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    Dedico este livro aos meus pais, Messias e Laura, que nos ensinaram a não ter vingança, ódio e preconceito, de um modo especial, a minha mãe Laura que foi a minha primeira professora e educadora e a minha primeira conselheira, foi a pessoa mais alegre que eu já vi em toda a minha vida, e nos ensinou que ‘lençol sujo se lava em casa’...




     A todos os meus filhos(a) e netos(as) que sejam como a bisavó Laura, sempre ALEGRE, sem PRECONCEITO, sem RANCOR e sem RESSENTIMENTO. Ao psiquiatra Dr. José Wilson que possui o dom da ESCUTA.




    E a todos os pecadores, os loucos, os anormais, os neuróticos, os psicóticos, os fofoqueiros, os fariseus, os hipócritas e os “normais”.




     Que Deus abençoe todas as pessoas, independentemente dos seus credos religiosos e partidos políticos. Que todas as pessoas aprendam a exercitar a misericórdia, a paz, a compaixão, a caridade e o Misterioso ‘Setenta Vezes Sete’ de Jesus Cristo, que é o verdadeiro PERDÃO, a verdadeira CARIDADE e a verdadeira Psicanálise e o verdadeiro MILAGRE.




     Linardi Gomes


  




  

    “Perdoar é próprio de almas generosas, guardar rancor é próprio de




    criaturas duras e cruéis, de gente má e baixa”.




    Juan Luís Vives (1493-1540)


  




  

    Prefácio




    José Luiz Linardi Gomes é brasileiro de nascimento, mas goza de dupla cidadania, em razão de sua ascendência materna. Profundamente católico, recebeu uma formação brilhante em diversas instituições, grande parte das quais no ambiente católico. Primeiro e segundo graus, fez no Colégio Arquidiocesano de Belo Horizonte; Filosofia e Teologia, no Seminário Nossa Senhora do Rosário de Caratinga e na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.




    Frequentou ainda a Faculdade Nossa Senhora da Assunção, de São Paulo. Fez pós-graduação em Filosofia na Universidade Federal de Juiz de Fora. Teve a oportunidade – e não a perdeu – de estudar com intelectuais como Padre Quevedo e Dr. Ademar Bueno da Silva. Foi agraciado com a medalha Honra ao Mérito pela cidade de Guarulhos, em razão de seu trabalho de Base Educacional em 1986. Exerceu o magistério por 21 anos como professor de Filosofia, História, Sociologia e Cultura religiosa, na rede pública do Estado de São Paulo e de Minas Gerais.




    Linardi Gomes, como costuma ser referido, é um espírito marcado pela coragem de enfrentar sempre novos desafios, como fica claro neste livro. Além disso, ele tem sempre o cuidado de reunir em livros suas experiências e pesquisas, seguindo certamente o que diz Cristo em Lucas, 8,16: “Ninguém, depois de acender uma lâmpada, a cobre com uma vasilha nem a põe debaixo da cama, porém coloca-a no candeeiro, para que os que entrem vejam a luz”. São de sua autoria os seguintes títulos: ‘O Cristianismo Católico’ (365 páginas); ‘A vontade de Deus’ (186 páginas); ‘Contos de Crianças’ – Editora Dialética (2020); ‘As Fábulas de Valentin’ – Editora Dialética (2020); ‘A Religião de Nietzsche’ – Editora Dialética (2021); ‘Por que Amamos Nossa Senhora?” – Editora Dialética (2022); ‘Silêncio’ – Editora Dialética (2020). Poderíamos acompanhá-lo ainda em atividades outras além da escrita e do magistério. Foi, por exemplo, arquivista pesquisador da Data Folha.




    No livro ora focado, especificamente, o autor colhe subsídios em um número muito grande de autores e de fontes bibliográficas, o que mostra sua honestidade intelectual, oferecendo ao seu leitor trilhas autorais que lhe permitam o aprofundamento em um número enorme de áreas e caminhos científicos, como está expresso em suas próprias palavras: “Os capítulos despertam curiosidades e interesses ao leitor, dando oportunidade de abrir vários leques de reflexões.” Esses termos me levam a uma ideia interessante sobre o livro O Pecado e suas Implicações na Psicanálise : um vade-mécum para quem gosta de pensar, refletir ou meditar sobre um grande número de temas.




    O autor Linardi Gomes é, ainda, fértil em digressões que perpassam a infinidade de meandros próprios do caminhar do homem pela vida. Dando suporte a essa perspectiva, ele mostra, ao final do livro, um extenso glossário de termos técnicos e de fontes bibliográficas onde ele procura buscar aval para suas conclusões.




    Professor José Geraldo Heleno




    Escritor – Doutor em Estudos Clássicos pela USP


  




  

    Apresentação




    O tema desse livro enfatiza especificamente o problema do pecado, o sentimento de culpa que é o eixo primordial da Psicanálise e a sua relação com a psicologia, obviamente enfatizando as suas implicações com o perdão, com a reconciliação e os seus efeitos. Este livro não enfoca somente a Psicanálise e o Pecado, mas também diversos temas, bem como: família, consciência e inconsciência, neurose, psicose, morte, pecados cibernéticos etc., que na verdade estão entrelaçados nos valores humanos do cotidiano.




    Não é minha intenção entrar no mérito da moral, mesmo porque há vários livros que abordam essa questão, como também não vou elucidar os pormenores da origem do pecado contido na Bíblia, isto é, desde Adão e Eva (Gênesis) até hoje, porque não é um compêndio de moral e nem histórico sobre o pecado, como também não vou analisar o pecado pessoal, individualizado, mas objetivado, enfatizando a fraqueza humana.




    Sendo assim, enfocarei o pecado e a sua relação com a neurose, psicose e a insanidade mental. Numa palavra, o pecado que abordarei mais adiante está ligado à psicologia e a psicanálise, enfocando o problema do homem frente as suas debilidades. Para facilitar ao leitor, eu introduzi um glossário no final do livro, alguns termos, colocações e uma minibiografia dos autores citados ao longo dessa obra. As minibiografias dos autores pesquisados foram consultadas nos livros específicos e na internet (Wikipédia). Frei Antônio Moser em seu excelente livro ‘O Pecado’ delineou sobre a teologia moral e bíblico do pecado; o Leandro Karnal em seu livro ‘Pecar e Perdoar’ fez um levantamento mais histórico, bíblico e sociológico do pecado, ‘O Pecado e as suas Implicações na Psicanálise’ enfatizarei mais no aspecto psicológico, psicanalítico e antropológico do pecado.




    Caro autor, não encontrará termos de colocações FORÇADAS nessa obra, o que significa ‘termos e colocações FORÇADAS’? São frases e metáforas demasiadas, chavões infundados e analogias exageradas, exemplo: “melhor ter muito dinheiro no inferno do que ser pobre no Céu”, que garfe! Como se o Paraíso houvesse materialismo, infelicidade. Paraíso é paraíso, a própria palavra já fala e explica por si mesma. Se houvesse mendigo ou rico no Céu, deixaria de existir o Paraiso; é o mesmo que dizer que no niilismo búdico há uma Ferrari na imaginação do guru ou que o apóstolo Filipe foi arrebatado (Atos 8,26-40) pelo seu disco voador. São colocações que chocam o leitor, chama atenção, novidade, mas, na verdade como disse Nietzsche “são simplesmente colocações e dialéticas mesquinhas”.




    Essas colocações agradam os ateus, os acadêmicos liberais e metidos a serem intelectuais. Esse recurso literário é conhecido e exercitado pelos escritores e literários desde o final da década de 70 pra cá. São denominadas de ‘termos forçados’ ou ‘colocações forçadas’. De imediato dá um tom de esperteza, inteligência, sabedoria, mas na verdade não é novidade; tem público pra todos os gostos, os termos forçados agradam mais os incrédulos que já possuem um bom número de leitores e aqueles que são semiateus, ou seja, aqueles que são camuflados de religiosos... Se for fazer uma hermenêutica encontrará rios de paradoxos e colocações sem nexos. “Existem críticos cucurbitáceos, cujos guias e marcas buscam o último grito da moda com terror de perde-lo. Mas suas raízes continuam mergulhadas no passado” (NERUDA, Pablo. Confesso que Vivi, p. 277). Pablo Neruda não quis referir que o aprendizado ou a cultura do passado é ultrapassado ou coisa que valha, o que ele referiu foi aqueles que usam o recurso da moda para justificar a sua fachada intelectual.




    Qualquer escritor começa a escrever um livro, no momento em que ele começa a ler o primeiro livro da área, não desprezando os autores atuais, mas também não podemos desprezar autores do passado, e além, é claro, quando ele faz anotações sobre o tema proposto. Pablo Neruda destrincha o papel dos escritores; “O trabalho dos escritores, digo eu, tem muito em comum com o daqueles pescadores árticos. O escritor tem que buscar o rio e, se o encontra gelado, precisa perfurar o gelo. Deve esbanjar paciência, suportar a temperatura e crítica adversa, desfiar o ridículo, buscar a corrente profunda, lançar o anzol justo, e depois de tanto trabalho tirar um peixinho mínimo. Porém, deve voltar a pescar, contra o frio, contra o gelo, contra a água, contra o crítico, até recolher cada vez uma pescaria maior...” (NERUDA, Pablo. Confesso que Vivi, p. 208). Outro que fez uma crítica literária foi Vivaldo Coaracy: “...Sim, já sei; não é preciso que me digam.




    Temos visto, em nossos dias, livros de grande, de estrondosa aceitação, livros que toda gente lê, aprecia e comenta... Mas se atentarmos bem, notaremos que esse sucesso é o dos fogos de palha: grandes labaredas, chamas intensas e altas, pouco valor. Logo o fogo se apaga e nem braseiro fica... A popularidade da obra se se extingue e um ou dois anos depois ninguém se lembra dela. A vitalidade era aparente. Por baixo dela, a anemia” (Coaracy, “Anemia Literária”). Leandro Karnal em seu livro ‘Pecar e Perdoar’ fez uma crítica aos escritores que possuem inveja dos escritores que vendem mais: “...todos a quem invejamos, não dizemos isto. Ninguém diz: “Fulano não parece ser brilhante, mas ganha milhões e eu, que sou tão bom, ganho menos.” Buscamos, velho recurso humano, embasamento técnico e moral. Douramos a pílula: “Fulano escreve para as massas, eu escrevo para um pequeno grupo.” A crítica mal disfarçada a inveja” (p. 73).




    Existem empresas editoriais que criticam aqueles que escrevem e publicam livros somente por gosto, e, que não se preocupam em ganhar dinheiro. Ora, os maiores autores universais foram inicialmente amadores, eles não estavam preocupados em publicar os seus livros para que esses fossem best Seller, isto é, eles escreveram os seus livros sem se preocupar se iria vender ou não, como exemplo temos Nietzsche, Anaîs Nin e tantos e tantos outros. As suas preocupações eram transmitir o saber, o conhecimento, e não ser mercenário ou filisteu literário. Hoje, ao contrário, existe nitidamente uma corrida, uma emulação mesquinha entre os editores e escritores para fazer sucesso, mas visando primeiro o excedente, ou seja, esperando o milagre do cifrão cair na conta bancária. Como tem gosto pra toda gente, as editoras e os neos escritores esperam um público leitor oportunista, momentâneo, modista. É isso que as megas editoras esperam: FORTUNA, EXCEDENTE. Um amigo disse-me que estava terminando de escrever um livro, e me perguntou: “Como eu devo fazer para as editoras aprovarem a minha obra?” Eu respondi-lhe, “mude o seu nome para um nome estrangeiro (pseudônimo), por exemplo: Robert Stuart...”




    Os gregos na antiguidade não conheciam a palavra: PECADO, porque eles afeiçoavam e identificavam o pecado como a sensualidade física. Sigmund Freud trocou os termos: pecado por neurose, psicose; culpa por sentimento de culpa; alienação por estranho. É claro que o tema dessa obra não esgota toda a sua complexidade e dimensão, pois os temas tratados possuem uma gama de reflexões e interpretações.




    Este livro eu comecei a escrevê-lo em 1995, porém, eu fiz várias atualizações e revisões nele ao longo dos anos, como foram os livros: ‘Silêncio’; ‘A Religião de Nietzsche’; ‘Por que Amamos a Nossa Senhora?’; ‘Abordagens e Reflexões sobre os Problemas Eclesiais’; ‘A Vontade Deus’; ‘Deus Além do Universo’ e outros. O subtítulo resume todo esse livro: ‘Setenta vezes Sete (Mateus 18,21-22) – A Psicologia de Jesus’, foi uma proposta “louca” de Jesus e ao mesmo tempo um mistério, sendo que a Sua psicologia está mais atualizada do que vários tratados de moral, de psicologia e de psicanálise, quebrando todos os preconceitos dos corações mais frios, pétreos e endurecidos...




    Evitei o máximo que possível criticar autores, a não serem aqueles que criticaram outros autores por inveja, ou por preconceito e sem base na veracidade dos seus argumentos. Freud, o mestre da psicanálise, realmente foi um gigante na psicologia e na psicanálise, a sua contribuição nesse âmbito foi imensurável. Ele, felizmente acertou mais do que errou. Convém salientar que Freud não participou da maçonaria convencional e sim da B´nai B´rith (BB) fundada em Nova York em 1843, a maçonaria que aceita somente judeus, hoje mais de 100.000 membros em mais de 50 países. Jacob Katz ao falar sobre a fundação da primeira loja BB na Alemanha afirma que “os fundadores eram todos maçons, presumivelmente pertencentes ao Royal York, que tinham renunciado das lojas cuja manifestação de antissemitismo eles consideravam intoleráveis” (KATZ, 1970, p. 164). Convém salientar que no século XIX, na Europa, várias lojas maçônicas convencionais proibiam a entrada de judeus. Nesse ponto discriminatório existe uma leve semelhança com as lojas Prince Hall (CARVALHO, 1999). Em 1897: no dia 29 de setembro é iniciado na Loja Viena da B’nai B’rith (BB). Sua loja se reunia duas terças-feiras por mês. Freud apresentou na Loja sua resenha sobre “O Sonho e sua Interpretação”. Em 1926: sua Loja e outras da região reuniram mais de 500 pessoas para celebrar seu aniversário de 70 anos. Freud não compareceu por motivo de doença. Em 1933 os seus livros foram queimados em praça pública pelos nazistas. Em 1936 houve a celebração na Loja de seu 80º Aniversário. Em 22 de abril a Loja Harmonia comemorou seu aniversário por ser também um de seus fundadores. No dia 16 de maio o Grão-Mestre Braun da BB apresentou uma estampa na Loja sobre Freud. Em 1937 em setembro, sua Loja comemorou o 40º, aniversário de sua iniciação.




    Quando no início da Segunda Guerra Mundial, os nazistas perseguiram os judeus, Freud foi se refugiar em Londres, e questionou a si próprio: ‘por que os judeus são perseguidos?’ Foi quando ele resolveu escrever o livro ‘O Homem Moisés e a Religião Monoteísta’ para responder essa sua grande dúvida, então ele foi buscar na religião mosaica e na neurose religiosa a resposta dessa sua dúvida. Sendo que antes, ele havia visitado a Igreja de São Pedro em Roma em 1901, e ficou fascinado com a pintura de Moisés de Miguel Angelo. A imagem o deixou pensativo e reflexivo por vários dias. Resolveu escrever, embora, Freud disse: “Então ele poderá permanecer guardado na obscuridade até que chegue o tempo em que possa se atrever a sair à luz sem perigo” (SIGMUND, Freud. O Homem Moisés e a Religião Monoteísta, p. 101).




    Admiro aqueles que descobriram que poderiam caminhar sozinhos sem o Freud, bem como Otto Rank, Adler e Jung estes corrigiram alguns pontos relevantes nas teorias de Freud. O papel do filósofo, psicólogo e historiador é saber observar, interpretar os fatos e suas mudanças, e se possível caminhar sozinho. Eu não leio os livros, eu estudo os livros. Os meus livros estão todos marcados, sublinhados, anotações, setas e exclamações nas margens das páginas; era o mesmo hábito de E. Becker.




    Todos os autores ficam com certo receio ao transmitir as suas obras, sobretudo, os cientistas da área, a exemplo disso o próprio Copérnico que adiou a publicação do seu livro, não foi por medo da Inquisição da Igreja como muitos julgam, ao contrário, a Igreja até o protegeu e o encorajou, mas porque ele tivesse medo de passar por ridículo diante dos seus colegas astrônomos. Todos e quaisquer autores terão os seus prós e contra, autor nenhum agradará 100% nenhum leitor, nem mesmo Jesus agradou a todos... E a maior babaquice são os doutos das editoras em exigir como regras, a bibliografia atualizada, ou seja, livros editados recentemente, como se todas as bibliografias recentes fossem a última palavra, ou a verdadeira verdade, ou intacta da verdade.




    A principal ambição desse livro é esclarecer que ninguém está ileso do pecado, e o perdão não cai de paraquedas, é preciso ter antes de tudo uma cosmovisão cristã, com uma consciência de perfeição e imperfeição, sendo que todos nós, sem exceção, somos essa consciência bipolarizada. A consciência depende da inconsciência (vice-versa). Melhor que o termo consciência: VIVÊNCIA ou REALIDADE. A proposta de Jesus para que haja harmonia deve-se levar em conta a misericórdia, reconciliação, perdão, confiança e, para isso é necessário colocar em prática ‘setenta vezes sete’ (Mt. 18,21-22).




    É difícil essa sugestão de Jesus para ser posto em prática? Sim, embora, depende o grau de orgulho que cada pessoa possui, respondendo ao seu modo, só sei que quanto mais orgulho mais distancia do perdão e mais distancia do amor. É um grande desafio, sobretudo quando o orgulho impede de colocarmos o perdão diante do pecador, embora, não é impossível. Esse tipo de situação está ligado à nossa história, ao estilo de vida de nosso ser enquanto ser. Para isso, eu fiz questão de enfatizar a relevância do pecado e suas implicações na psicanálise, na teologia, na psicologia, na sociologia e na antropologia, e, Jesus Cristo foi tudo isso: psicólogo, teólogo, antropólogo, médico e sociólogo. Porque para se falar e discutir sobre a relevância do perdão é necessário fazer um levantamento como pressuposto, o pecado, levando em consideração que as neuroses são muitas vezes confundidas com o pecado e vice-versa, embora sejam responsáveis pelas nossas fraquezas, e ninguém escapa delas. Somos todos neuróticos, como diz o antigo adágio: “de doutor e de louco todos nós temos um pouco,” e, ou, “de louco todos nós temos muito”...




    A origem do pecado não é fácil de explicação. Considero que muitos dos nossos pecados são provenientes de uma cadeia genética, está lá no DNA gravado todo passado dos nossos ancestrais, mas não é só isso, é muito mais do que isso. A neurose, que é outro tema que será abordado, está intrinsicamente conectado aos problemas sobre a potência da alma, no contexto espiritual, no contexto científico dizemos que um problema psicossomático (corpo e espírito). Todos nós somos vítimas da hereditariedade dos nossos antepassados.




    O problema não é discutir se todos nós somos vítimas ou não dos erros dos nossos ancestrais, ou que herdamos esses ou aqueles problemas, a questão é mais complexa que se pensa. Somos demasiadamente humanos, então, somos também produtores das nossas próprias fragilidades que as nossas futuras gerações herdarão de nós. O que difere o ser humano são duas coisas fundamentais, a perfeição (bem) e a imperfeição (mal). Enquanto alguns filósofos gregos na antiguidade buscavam respostas sobre a felicidade e o belo, outros filósofos gregos buscavam a questão da perfeição e imperfeição humana, bem como a Escola Pitagórica e o Estoicismo de Zenon (séc. III a.C.).




    Zenon achava que a moral era um instrumento para frear os pecados dos homens, por isso, o estoicismo foi bem aceito inicialmente no mundo grego, que dispersou por todo o Oriente Médio e posteriormente na Europa, influenciou inclusive o judaísmo-cristão. O erro de Zenon foi radicalizar a moral, devendo castrar totalmente a vontade humana. O epicurismo fundado pelo Epicuro (séc. III a.C.) pregou o oposto do estoicismo de Zenon, dizia que a felicidade do homem está diretamente ligado ao prazer, ao hedonismo, custe o que custar. Mas toda radicalização é perigosa. Enquanto, a moral controla o prazer, o hedonismo “liberta” o homem até chegar a uma “felicidade verdadeira”, claro, na visão epicurista.




    Jesus Cristo e os profetas nunca pregaram a radicalização da moral (que tudo é pecado), embora, Jesus tenha pregado o despojamento do mundo e nos tenha pedido que pegássemos a nossa cruz (Mt 10,38; 16,24; Mc 8,34; Lc 9,23; 14,27). Algumas religiões ou igrejas cristãs que pregam a teologia da prosperidade e que propagam as bênçãos do Antigo Testamento como felicidade total do homem, é uma forma de propagação epicurista, ou seja, a teologia da prosperidade é o epicurismo travestido, porque prega a ideologia do querer, do ter, do poder, numa palavra, do hedonismo, características bem nietchianas.




    Eis o equívoco da teologia da prosperidade quem tem bens materiais, ricos (TER), são bons, receberão as bênçãos de Deus, vão para o Céu, e os pobres que não possuem bens, são ruins, vão para o inferno, porque não conseguiram a bênçãos de Deus. Uma verdadeira falácia! Um verdadeiro ópio! Enquanto, que no Novo Testamento, Jesus nos convida a busca da prosperidade espiritual (Mt 10,38; 16,24; Mc 8,34; Lc 9,23; 14,27), “o espiritual excede o sentido” (São João da Cruz). Muitos reprovam o convite de Jesus, porque acham que o cristianismo é uma religião radical, do sofrimento, da dor, da cruz, do estoicismo. Por isso, muitos acham loucura abraçar essa proposta de Jesus: ‘carregar a sua cruz’. No sofrimento também descobrimos o sentido da vida, porque o sofrimento nos convida a mudança ou a transformação da vida, o homo patiens é o homem que sabe sofrer.




    Aproximadamente quarenta anos ou mais que eu leio sobre psicologia, psiquiatria, psicanálise, filosofia, teologia, parapsicologia, e, cheguei à conclusão que toda a cura e o segredo do homem para a sua humanização se encontra no verdadeiro perdão, na reconciliação. É preciso explorar mais sobre o estudo da mente, há muitos mistérios e segredos ainda a serem revelados. Tanto Jung como Freud interessou-se em analisar as diferentes fases da evolução do indivíduo desde o seu nascimento até a sua maturidade psicológica. Freud foi influenciado pelas teorias de Nietzsche, Augusto de Comte; Paul Charles Dubois; Charles Darwin (FREUD, Sigmund. Além do Princípio do Prazer, p. 120). As teorias posteriores foram se rebelando contra o freudismo, e tornando-se independentes, bem como: Teoria de Campo (Kurt Lewin); Teoria do Indivíduo (Gordon Allport); Teoria do Self (William James, Donald Winnicott, Carl Rogers); a psicoterapia de grupos (Joseph H. Pratt); Princípio do Condicionamento (Ivan Pavlov); o pai do behaviorismo, a Teoria Estímulo-Resposta (John B. Watson); a Teoria Organísmica ou Perceptual Entrevista Psicológica ‘Entre Ajuda’ (Abraham Maslow) e a teoria “Alterate States of Consciousness” (Charles Tart), também foi ele quem inventou a Psicologia Transpessoal que eu abordo em outro livro. Não nos interessa estudarmos essas teorias, pois não atingem o ideal e nem a intenção desse livro, estudaremos somente a psicanálise, embora praticamente todas estas teorias sejam frutos da psicologia e da psicanálise.




    Veremos que essa obra é um convite, um verdadeiro leque de reflexões, porque o tema engloba a questão das neuroses e das psicoses, para nós cristãos engloba além das neuroses e das psicoses o pecado e a renúncia ao pecado, ou seja, o arrependimento, o perdão, a compaixão, a paz, a harmonia, a misericórdia... O meu lema que me fez refletir durante dois dias: “Se eu tivesse a maturidade de hoje, eu não teria errado tanto no passado... Mas, se eu não tivesse errado tanto no passado, eu não teria a maturidade de hoje”; essa é a dialética da ESPERANÇA.




    A relevância desse livro é ser um instrumento, dirigida aos psiquiatras, aos teólogos, aos psicólogos, aos psicanalistas, aos leigos e todo o clero, que beneficiarão nas análises e confissões. O pecado está ligado as nossas debilidades, fraquezas e neuroses que é tão comum no perfil do ser humano, um desvio natural da nossa conduta. O pecado é a negação das observâncias e das conformidades da moral, da ética, da vontade de Deus (DECÁLOGO).




    Há uma variedade de problemas mentais, todos nós temos, em maior ou menor grau, somos afetados por esses problemas.




    Amigo leitor, você está explicitamente ou implicitamente no enredo dessa obra, leia, procure. Eureka!




    Do Autor




     “Bem-aventurados aqueles cujas ofensas foram perdoados,




    E cujos pecados foram cobertos. Bem-aventurados




    o homem, a quem o Senhor não leva em




    conta o seu pecado...” (Salmos 32,1-2)


  




  

    Introdução




    Não tem como mencionar ‘O Pecado e suas Implicações na Psicanálise’ sem que enfoquemos a questão do perdão, que é totalmente voltada à misericórdia divina, baseada na passagem do Evangelho ‘Setenta vezes Sete (Mt 18,21-22)’ que é a Psicanálise de Jesus, essa é uma das teses deste livro, demonstrando que todo o ser humano é incorrigível, que ele está em constantes quedas, muitas vezes as mesmas quedas, sem muitas vezes nem poder emendar as suas devidas falhas, consolidando o seu demasiado humanismo. É com essa passagem (Mt 18,21-22) que Jesus declara a nossa incompetência para a perfeição, se há alguém que não é incompetente, são os raros, que denominamos de santos. Nenhum líder ou fundador de religião propagou mais sobre o perdão e misericórdia do que o próprio Jesus Cristo, aliás, Ele mesmo se colocou como o principal divulgador do perdão.




    A minha outra tese se predispõe ao Superid (inconsciente profundo), enfocando os abismos e os lixões, os fenômenos parapsicológicos e a genialidade do inconsciente que estabelecem nele, e, buscando respostas às idiossincrasias provocadas por ele mesmo, às vezes com a ajuda da Psicologia, da Psicanálise, da Psicanálise de Jesus ou da Parapsicologia. Freud quase que descobriu o Superid, eis como ele menciona: “...Muitas vezes, essas marcas são mais fortes e mais duradouras quando o processo que as deixou nunca chegou à consciência... Quando se pensa sobre o quão pouco sabemos de outras fontes acerca da origem da consciência...” (FREUD, Sigmund. ‘Além do Princípio do Prazer’, p. 68-69). Do Superid pode brotar do nada, vir à tona ou não os lixos ao consciente, o surto psicótico é exemplo desse lixo do Superid, e, Schelling acertou ao dizer nas palavras de Freud; “Segundo Schelling, unheimlich é tudo o que deveria ter permanecido secreto e oculto, mas veio à tona” (Ibid, p. 241). Ao longo da obra enfatizarei sobre essa questão.




    Freud evita rotular paciente paranormal para neurótico obsessivo (Ibid. p. 255). Aliás, o período freudiano e o ocultismo estavam na moda, sendo que esse era confundido com o recente espiritismo de Alan Kardec. Os ocultistas quiseram transformar o ocultismo em ciência parapsicológica, sendo que essa era também uma ciência nova, mas os ocultistas estavam equivocados, porque a parapsicologia veio refutar os fenômenos ocultistas, explicando cientificamente os seus fenômenos. Todo ocultista é espírita, mas nem todo espírita é ocultista, todo médium espírita é parapsicólogo (metagnomo), mas, nem todo parapsicólogo é médium espírita. A psique dos metagnomos é verdadeiro noûs. Freud achava que era a mesma coisa, Jung tentou mostrar essa diferença ao Freud, e esse o recusou e acabou não entendendo essa diferença.




    Por conseguinte, nem tudo que está no superid representa os nossos lixões, pode brotar uma luz, um entendimento fantástico, ou seja, uma genialidade surpreendente e inesperada em qualquer período da nossa vida, proveniente lá do abissal da nossa mente ou do nosso DNA? Vindo do longínquo superid, o abismo do nosso inconsciente profundo. No superid não há conjecturas, nem simbologias e nem analogias que muitas vezes esses recursos demonstram falhas. Todas as teses poderão ter as suas antíteses, desde que elas possuam sólidos fundamentos com sínteses concretas. Freud através da sua humildade reconheceu, mais no final de sua vida, que a Psicanálise não é uma compreensão definitiva: “Como sabem, nunca nos vangloriamos da inteireza e do acabamento definitivo de nosso conhecimento e de nossa capacidade. Estamos tão prontos agora, como o estávamos antes, a admitir as imperfeições da nossa compreensão, a aprender novas coisas e a alterar os nossos métodos de qualquer forma que os possa melhorar” (FREUD, Sigmund. Uma Neurose Infantil e outros Trabalhos (1917-1918), p. 171).




    Todas as teses são passíveis de especulações e refutações, elas poderão ser verdadeiras ou não. Um dia alguém poderá derrubar uma tese, que denominamos de antítese, a ciência é isso, é um estado de devir, como disse bem Marc Bloch: “Toda ciência, tomada isoladamente, não significa senão um fragmento do universal movimento rumo ao conhecimento” (BLOCH, Marc. A Apologia da História ou O Ofício de Historiador, p. 50). Freud nesse ponto foi realista e positivo quando afirmou que a Psicanálise é uma ciência em transformação, ele mesmo chegou a duvidar de algumas das suas afirmações, bem como ele reconheceu que precipitou na visão das cenas primárias, determinando como no liquet, significando que não está claro ou inconclusivo (FREUD, Sigmund. Uma Neurose Infantil e outros Trabalhos (1917-1918), p. 68).




    Caro leitor, não faça como Medawar que por inveja julgou que o freudismo é o maior engodo do século XX. Concordo em alguns aspectos da sua afirmação com relação a algumas teorias freudianas, mas generalizar que o freudismo todo é um engodo, isso é inveja! Isso é pura falta de humildade! Não se pode tentar destruir um gigante como Freud. Eu nunca generalizei o freudismo como engodo, realmente há algumas demasiadas teorias freudianas, mas isso não implica generalizá-las, todas como engodo. Medawar não refutou e nem provou o engodo em Freud, simplesmente as criticou. Não basta crítica por crítica, tem que refutar com argumentos sólidos. Medawar também criticou a obra do Padre Teilhard de Chardin, ‘O Fenômeno Humano’, considerou: “Pode-se escusar seu autor de desonestidade porque antes de enganar os outros ele se esforçou muito para iludir a si mesmo”. Aparentemente, uma colocação consistente intelectualmente dizendo, porém, essa crítica nos revela que Medawar, sem conhecimento de causa teológica e metafísica mais profunda, não entendeu nada sobre a teoria de Chardin sobre a relação do Alfa e o Ômega, e a superação do homem no mundo. Grosso modo, Chardin quis cristificar a razão e racionalizar a fé, como Santo Tomás de Aquino, e mostrar que o entendimento está numa eterna evolução, porém, Chardin investiu mais na ciência para solidificar a sua tese nessa hipótese, do que mesmo São Tomás. Quem é Medawar para querer destruir dois gigantes: Padre Teilhard di Chardin e Sigmund Freud?




    Medawar me fez recordar que; um dia o filósofo alemão Nietzsche disse que o seu amigo, doutor (médico) Henrique Von Stein não entendeu nada sequer da obra ‘Assim Falava Zaratustra’ (NIETZSCHE, Ecce-Homo, p. 84, §1º). Medawar deveria ter sido humilde e menos orgulhoso, como o amigo médico de Nietzsche, ou seja, Medawar deveria ter dito a verdade, que não entendeu nada sobre o livro ‘O Fenômeno Humano’, mas não dizer que Chardin foi desonesto, porque tinha a intenção de enganar os outros. Isso é um absurdo! Por que Medawar não disse a verdade que nem o doutor Henrique Von Stein? Por que Medawar não foi humilde que nem o doutor Henrique Von Stein? Resposta, vergonha de passar por ridículo, burro, entre os acadêmicos; numa palavra, falta de humildade.




    Mas os ateus desculpa-me o que eu vou dizer, possuem uma visão monolítica nesse sentido, porque acreditam somente na existência da dialética e da cosmovisão subjetiva. Para os ‘medawares’ entenderem, Chardin assinalou que o mundo possui os dois fenômenos simultaneamente, a metafísica e a dialética; ou seja, sem descartar a visão objetiva e a subjetiva. Como eu disse no livro Silêncio, que “Aqueles que creem somente na existência da dialética... caem no paradoxo do ridículo, porque se o oposto da dialética é a metafísica, infere-se coerentemente que a metafísica existe. Enganam-se aqueles que acham que o homem consegue viver somente em função do mundo físico, da matéria” (p.45).




    A adequação dessas visões, subjetiva e objetiva é relevante nos processos de uma cosmovisão geral que o Cosmo nos proporciona. O ponto Alfa, sendo a teoria da expansão do Universo, põe em evidencia dialeticamente a evolução do cosmo, que está até hoje em sua dimensão, se faz a adequação metafisicamente com o ponto Ômega, que ocorre a compreensão cosmológica do homem frente ao universo, isto é, a sua relevância quanto a sua participação e cooperação no mundo.




    Chardin, ao descobrir o homem de Pequim, tentou reascender a teoria de São Tomás de Aquino, a adequação entre a ciência (razão) e a religião (fé), em sua obra misteriosa ‘O Fenômeno Humano’. Essa adequação é relevante na compreensão da estrutura da formação mental do homem, e Chardin acreditava na superação da humanidade, com menos pecado, menos falha, menos fraqueza, isto é, a sua quase perfeição humana em nosso mundo, na cosmovisão da superação do homem (super homem), porém um super homem sem visar o poder da vontade como pensava Nietzsche, porque ninguém consegue perfeição total nesse mundo. Como foi um equívoco do Dr. Flávio Gikovate, que achava “O “espírito livre” proposto por Nietzsche há cerca de 100 anos ainda não conseguiu dar sinais de sua aparição”. O equívoco de Gikovate que é “espírito livre” em Nietzsche é uma exaltação somente da evolução do entendimento com uma reta intenção disfarçada eugenista, enquanto que Chardin via uma superação num todo, do Self, quase 100% sem pecado, isto é, Estado de Graça.




    Aproveito para fazer uma crítica ao Fulton Chen que dizia: “as novas ideias são repetições das do passado”. Sim, é verdade que existem muitas ideias reproduzidas do passado, mas nem todas vieram e virão a ser do passado, essa afirmação do bispo consolida o minúsculo mundo da ciência, e sabemos que é o contrário a ciência é um universo de enigmas, é processo evolutivo porque está no eterno devir. Vejamos que na área das disciplinas, se for assim então nem precisa estudar mais, por exemplo, a psicanálise que inclusive o próprio Freud não considerou uma ciência acabada, e sim, especulativa; também, as ciências exatas precisam ainda de muitas especulações: física, astronomia, astrofísica, astrobiologia, como também nas áreas da humanas: teologia, sociologia, filosofia, antropologia, psicologia. Por exemplo, até hoje não convenceu os psiquiatras, psicólogos, teólogos, filósofos e antropólogos, apesar de todos esses anos de pesquisas, estudos, hipóteses e teses, sobre a ‘Natureza Psíquica Humana’. Há muitos questionamentos sem respostas convincentes.




    É com a teologia do perdão, da misericórdia e da paz de Jesus que a humanidade será realmente feliz. A felicidade está diretamente ligada com a harmonia social, pois, se não houver harmonia, também não haverá a verdadeira prosperidade, e muito menos o PERDÃO. Esse livro nos convida a buscar mais o equilíbrio emocional, isto é, não ser conduzido somente pelas emoções, mas pela razão, tentando se direcionar a luz do perdão, sem emocionalismo. Por isso, pesquisei muito sobre a questão do pecado, do pecador e do paciente mental como uma relação de reciprocidade, que por detrás dessa relação existem vários fatores e elementos que nos impedem de acender psiquicamente, sobretudo, quando o orgulho ou a inveja impera sobre o nosso espírito, impedindo de aceitar o perdão ou de pedir o perdão, e, a cura da nossa mente, dependendo da situação. O orgulho se mostra, porque ele é vaidoso, a inveja se esconde, porque ela é ressentida, a proporção do orgulho é diretamente proporcional da inveja.




    Somos frágeis por natureza, e uma das piores fragilidades é quando não admitimos que o outro erre, sendo que quem julga, ou condena, ou difama ou fofoca o pecador, possui os mesmos pecados, ou piores pecados; a fofoca é uma epidemia emocional. A alma da fofoca é a inveja, a vingança, o ressentimento, a ociosidade, a maldade, o medo e a emulação. É preciso de muita imaginação para fofocar. Ninguém tem o direito de expor os seus pecados, a não ser no confessionário ao padre, ao psicanalista, ao psicólogo e ao psiquiatra, como também ninguém tem o direito de expor os pecados dos outros, como dizia a minha querida mãe Laura, como eu expus na dedicatória: “lençol sujo se lava em casa”. Nenhum pecador poderá ser estigmatizado independentemente de seus pecados, ou seja, ninguém tem o direito de humilhar o outro, porque todos nós estamos no mesmo barco...




    A reconciliação, o perdão, a harmonia, a compaixão, a caridade e a amizade estejam à frente de quaisquer projetos, porque geram a saúde do corpo, espiritual e mental (I Cor 6,15-20). São esses quesitos que vão pulverizar e polarizar a verdadeira felicidade, criando um clima social de sossego, bênção, paz, silêncio e verdadeiro amor. Como eu sempre afirmei: “eu não quero saber quem foi você no passado, eu quero saber quem é você agora, hoje.” Os judeus têm isso de bonito, eles visam a presentificação, muitos deles consideram o passado como um cemitério de fatos. Ao contrário, o ódio, o ressentimento, a vingança, a divisão e a inimizade geram infelicidade, e o que é pior, são produtores de doenças físicas, espirituais e mentais. O ressentimento é horrível, porque ele é fruto do ódio, e todo ódio com pensamentos ruins possui a intenção de arrastar a vingança, bem como: brigas, divisões, assassinatos, etc.. Como bem disse o Dr. José Angelo Gaiarsa: “Quando estamos pensando, há muitas opiniões em mim, entrechocando-se... Nosso estilo de fazer coisas também supõe cenários, personagens e histórias” (GAIARSA, José Ângelo. Tratado Geral sobre a Fofoca, p. 42, 46). O ressentido é um eterno ansioso e angustiado, a comoção é o estopim para a explosão dos seus sofrimentos. O tempo e o saber esperar também são remédios, assim como as doenças, as curas são extemporâneas.




    ‘O Pecado e as suas Implicações na Psicanálise’ quer indicar e direcionar o caminho do maior remédio para apaziguar as relações sociais o: PERDÃO, e, é essa direção e opção que todos devem tomar... A amizade quebra a solidão maligna, com uma ressalva, a amizade sem interesse. Óbvio, por sua vez, passa a viver mais feliz, mais alegre, mais disposto a viver com as pessoas que lhe rodeiam, mais saudável quem possui um coração aberto, moods.




    Um coração alegre é a verdadeira luz, e por sua vez gera outros corações alegres, porque a luz é criadora, ela produz somente coisas inefáveis que muitas vezes não percebemos, a luz é radiante. A alegria nos cura de muitas doenças e ao contrário a angústia nos adoece de muitas doenças, comumente, às vezes é necessária uma doença para nos trazer de volta... Como Deus é o maior mistério, Dele deriva outros mistérios. Pedimos ao Senhor Deus, que é LUZ, que nos ensine a fazer o bem, a caridade, e, nos ensine a fazer a amizade, nos ensine a ser alegres... Só Deus mesmo para compreender o nosso coração, a nossa mente; com isso, quem sabe, Ele poderá sensibilizar-se com as nossas fragilidades, sendo misericordioso com todos os seus filhos? Porque somos todos imperfeitos, temos os nossos altos e baixos, ou seja, as nossas virtudes e paixões, as nossas neuroses, vícios...




    Antes de entrar na exposição dessa obra, eu gostaria de esclarecer que a minha linha na área da psicologia e psicanálise é Jung, Kierkegaard, Flávio Gikovate, Ernest Becker, Dom Valfredo Tepe, Erich Fromm e Viktor Frankl. A minha preferência por esses autores se justifica pelo fato de que a mesma linha da psicologia e psicanálise que eles propagaram é a mesma que eu possuo como propostas e idealizações. Portanto, a minha preferência por esses relevantes personagens gigantes é porque eles enfocam o papel e a proeminência da religião como uma das prioridades para o bem viver da humanidade a: AUTO REALIZAÇÃO, uma das saídas da cura psíquica, o que infelizmente, Freud não considerou o papel da religião no bem estar individual e nas relações sociais. Ele não chegou a inferir quanto mais espiritual menos neurótico e menos psicótico.




    A religião é importante na vida das pessoas, como ressaltou o místico Gershom Gerhard Scholem que divergiu de Freud ao tratar religião e linguagem com o mesmo peso. A religião é uma bengala, onde podemos escorar as nossas fraquezas. Sabe-se que a Esperança do Além é necessária para a nossa sustentação do bem-viver, da idealização, do auto conhecimento e da auto realização. A essência da filosofia de Martim Heidegger ajuda-nos a compreender a otimização do homem, que é a ideia de que o homem é um ser que busca aquilo que não é. A esperança nos otimiza e nos conduz à felicidade, fundindo-se com a aura do Herói. Somente Deus é o verdadeiro Herói, Ídolo, por isso, quem tem a Esperança Nele encontra-se a resposta almejada e alcançada a altura dos seus anelos. Quem vive sem o Herói, provavelmente será um candidato ao concurso da neurose e da psicose.




    ‘O Pecado e as suas Implicações na Psicanálise’ é uma resposta àqueles que duvidam do mistério do perdão e acham que o ressentimento é a solução. Nele evitarei o emprego de expressões inutilmente técnicas, destinadas mais a impressionar o caro leitor do que a transmitir eficazmente o contexto de um pensamento, como eu já dissera na Apresentação. Este livro nos ensina a ser mais gente, mais humano, e antes de tudo ser mais luz.




    Quem sabe que após a leitura dessa obra possa aprender exercitar, aceitar e dar o perdão conforme a(s) necessidade(s). O PERDÃO é tão básico para vivermos em consonância com os outros felizes e alegres que convido e incentivo ao leitor a reler este livro. Boas leituras!


  




  

    Personalidade




    “Felicidade neste mundo se compõe de tantas peças,




    que sempre faltam algumas”.




    Bossuet




    Somos uma’ máquina’ perfeitíssima que Deus nos deu como um dom da natureza para a natureza, apesar de que algumas máquinas nascem perfeitamente prontas, outras não. Algumas ‘máquinas’ nascem com defeito físico, que é denominado de deficiente físico, outras com defeitos da cabeça, que é denominado de deficiente mental ou deficiente psíquico. O homem não é uma mônada , isto é, fechado em si mesmo, como ostra, e sim, um ser de um conjunto de relações sociais; o homem é fluxo e refluxo, é pendular, porque está sempre em mudanças. Erich Fromm disse que o homem não tem essência alguma, ele tem uma natureza paradoxal, ou seja, ele é meio animal e meio simbólico.




    O homem é mais teológico do que biológico, mesmo aqueles que se professam ateus, e, Rank dizia que Deus é o ponto mais distante que o eu pode alcançar, eu diria que a consciência de Deus é saber viver interpretando o significado da vida. “Segundo Immanuel Kant, a mente humana não pode adquirir um saber absoluto nem do mundo, nem do homem, nem de Deus; ela pode atingir somente um conhecimento de caráter prático, moral”. 1 Com isso não significa que Deus está distante, ao contrário, Ele está em cada um de nós. Foi Kierkegaard quem introduziu o paradoxo existencial na psicologia, fazendo uma reflexão profunda sobre a analogia de Adão e Eva. O paradoxo do homem é denominado de ‘individualidade dentro da finitude’. Maslow definiu bem o homem; “É exatamente o que há de divino em nós que nos deixa ambivalentes, fascinados e temerosos, motivados e em defensiva. Este é um aspecto do fundamental transe humano, o de sermos simultaneamente vermes e deuses”. 2




    Homem como sendo uma verdadeira máquina, algumas ‘máquinas’ nascem com problemas, por exemplo, uma sífilis mal curada da mãe ou do pai; drogas que a mãe tomou durante a gravidez; queda da mãe grávida; uma notícia súbita desagradável na gravidez, morte de algum ente querido; constrangimentos e brigas constantes durante a gravidez; remédios; doenças hereditárias etc.




    Infelizmente, muitos sem consciência religiosa e teológica, ainda julgam a culpa em Deus: “E passando Jesus, viu um homem cego de nascença. Perguntaram-lhe os seus discípulos: Rabi, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego? Respondeu Jesus: Nem ele pecou nem seus pais; mas foi para que nele se manifestem as obras de Deus” (Jo 9,1-3), e, “Deus escolheu as coisas loucas do mundo para confundir os sábios; e Deus escolheu as coisas fracas do mundo para confundir os fortes” (I Cor 1,27).




    Essa ‘máquina’ é o ser humano, a pessoa, somos máquinas psicossomáticas, cada qual com a sua personalidade. Aliás, o ser humano é diferenciado dos animais e vegetais porque ele é constituído de razão e sentimento, por ele ser constituído de razão, ele é uma ‘máquina’ pensante, embora tenham que admitir com o George Orwell que dos animais “o homem é o único que possui vícios” 3 e “mão é o instrumento da maldade do homem”. 4 Segundo Adolf Portmann, o homem representa um nascimento fisiologicamente precoce. Para ele, “o homem vem ao mundo com doze meses de antecipação. Só depois de um ano atinge finalmente aquele grau de formação que um mamífero de uma espécie corresponde à humana pode apresentar já no momento do seu nascimento”. 5 Os animais vivem a vida sem tempo, não tem uma representação simbólica (valores padronizados, entendimento, conceitos e preconceitos) do seu próprio ser. Dificilmente percebemos os nossos vícios, paixões, porque dificilmente tomamos a consciência deles, só no momento quando alguma paixão extrapola, ou seja, quando sai do abissal (Superid) acarretando geralmente uma desgraça, dando um giro de 180º na vida.




    Estamos na era da grande evolução da psicologia, da psiquiatria e da neurociência. Estão surgindo novos estudos e especulações que antes eram conjecturas estão se tornando realidades, é o caso da pesquisa da Rebecca D. Costa, sobre o ‘Insight’. Ela retrata a interessante descoberta dos neurocientistas a respeito da tripartite do nosso cérebro: “Eles descobriram que nosso cérebro trabalha de três maneiras para resolver problemas. Usamos o lado esquerdo do cérebro para fazer análises metódicas e desconstrutivas, e o lado direito para atacar os problemas por meio da síntese. E hoje temos provas da existência de um terceiro processo cognitivo até então desconhecido, o insight, uma faculdade exclusivamente destinada à solução de problemas extremamente intrincados e complexos”. 6 O Superid é uma dessas conjecturas que acabou se tornando uma realidade, ele é o abissal do inconsciente, isto é, ele fica trancado nos porões do inconsciente profundo, que se manifesta esporadicamente ou poderá nunca se manifestar.




    É do Superid que provêm os fenômenos parapsicológicos ou “metapsíquicos’ (Charles Robert Richet): surtos psicóticos, genialidade, idiossincrasias, demências espontâneas, atitudes suicidas, poderes secretos tão comuns entre os supersensíveis (metagnomos) etc.. Não existe uma área específica do superid, assim como também do id. Sabemos que o Id é o lar dos instintos passivos (neuroses, traumas, recalques etc.), e o Superid é o lar dos instintos ativos (surtos, estupros, assassinatos, psicopatias etc.). No entanto, Freud investigou a vida toda para localizar a área do Id, ele morreu sem descobrir, assim como ele acreditava que o recalque era proveniente somente na primeira infância.




    Freud denominava o inconsciente como o processo psíquico primário, por exemplo, o sonho; e o processo psíquico secundário é o consciente, vigília. Freud chegou a afirmar que “o inconsciente não conhece o NÃO, porque tudo no inconsciente é permitido”. 7 Vários sonhos, que muitas vezes são os desejos reprimidos, são provenientes do superid. Jung dizia que o inconsciente pode revelar a personalidade.




    Interessante é São João da Cruz quando ele explana no ‘Matrimônio Espiritual com Deus’ (pg. 937s, 1º§, 4ª l-11ª l.), ele relata em suas contemplações no Livro ‘Chama de Amor’ a função das ‘Potências da Alma’ (memória, entendimento e vontade) que é sentir e gozar profundamente as grandezas da sabedoria e das excelências de Deus. Pelo que muito apropriadamente ele as denomina aqui “cavernas profundas”; porque como sente que nelas cabem as profundas inteligências e resplendores das lâmpadas de fogo... Essas ‘Cavernas Profundas’ se assemelham ao Superid, porque nelas encontram-se as profundas inteligências, com uma ressalva, no Superid pode também encontrar os lixos da psique, as nossas descrições mnêmicas do passado inconsciente; fazendo uma analogia, são como os lixos do computador, arquivos que não lhe interessam e que você envia para a lixeira.




    Fazendo outra analogia, quando o garimpeiro garimpa no córrego, ele repara que o ouro fica estacionado no fundo da caçamba, assim também no Superid, nele se encontram os eventos enigmáticos que residem no fundo do nosso inconsciente. Se a esquizofrenia é proveniente do Id, vários fenômenos parapsicológicos são provenientes do misterioso Superid, provavelmente os milagres. Aliás, a ciência parapsicológica explicou todos os fenômenos, exceto os milagres e as bilocações.




    Quando a psique está vibrando em conformidade com o Cosmo, os eventos do Superid podem se manifestar ou se manifestam, é como uma passagem da hibernação para o estado de vigília. Vários fenômenos parapsicológicos se encontram no Superid de forma hibernada, até antes de se despertar. Na lua cheia, o nosso cérebro vibra mais, portanto, são mais comuns os eventos do Superid se despertarem nessa fase, inclusive nos animais também. Repare que os lobos, cães, gatos, corujas e animais em geral ficam mais ansiosos na lua cheia.




    Os excelentes parapsicólogos J. B. Rhine, Dr. Ademar Bueno, Padre Quevedo e outros parapsicólogos admitiram que em nosso cérebro houvesse um campo ainda a ser descoberto, o Dr. Jeffrey M. Schwartz investiu valiosamente nessa matéria. Eis como Rebecca revela o mistério do cérebro; “O dr. Jeffrey M. Schwartz, que trabalha com pesquisa na University of Califórnia, Los Angeles, estuda, há muitos anos, a reação do cérebro humano as ideias incomuns e complexas.




    Durante sua pesquisa, Schwartz descobriu uma razão biológica simples para a oposição: um sistema de dois níveis que o cérebro usa para lidar com tarefas conhecidas e desconhecidas. A maneira mais fácil de entender a pesquisa do Dr. Schwartz é pensar no cérebro humano como uma grande fábrica. Em toda a fábrica há tarefas de rotina que, uma vez dominadas, exigem pouco esforço mental...




    Da mesma maneira, no cérebro humano as tarefas conhecidas, que quase prescindem do pensamento consciente, são conduzidas com grande eficiência pelos gânglios basais, o “centro de armazenamento de hábitos do cérebro” (CEO)... O trabalho do CEO equivale às tarefas complexas que são realizadas pelo córtex frontal – a mesma área do cérebro humano que começou a se desenvolver a uma “velocidade da luz evolutiva” quando os seres humanos se tornaram bípedes e formaram grupos sociais sofisticados. Essa é a parte do cérebro que processa novas informações e resolve problemas difíceis, e, como o CEO, ela cobra um preço muito alto por suas aptidões... Portanto, uma vez que as tarefas se tornem habituais, o cérebro desincumbe-se delas. Isso confere mais potência para as tarefas incomuns e complexas que são realizadas no córtex frontal – o CEO do cérebro.” 8




    O sonho é uma reação da manifestação de imagem ou conjunto de imagens, vista no dia anterior, ou dias anteriores que permaneceram impressas no id; algumas imagens impressionam outras não. Quanto mais a imagem impressiona mais possibilidade de sonhar. Nenhum sonho é fruto da imaginação e sim das imagens impressas vividas, aliás, a imaginação como as fantasias são receptáculos das formas apreendidas através dos sentidos, sendo a imaginação livre e criadora.




    Freud para justificar as suas analogias - fezes com dinheiro, dádiva, e, bebê com o pênis que são intercambiais - ele disse que: “Compreendemos, certamente, que expressar-se desse modo é aplicar incorretamente à esfera do inconsciente termos que pertencem propriamente a outras regiões da vida mental, e que fomos levados a nos desviar pelas vantagens oferecidas por uma analogia.” 9 Saint Exupéry, consolida Freud e descreve o superid: “Há em cada ser humano um tesouro na região impenetrável, secreta, incomunicável e inacessível, que poucos chegam até lá porque não sabem nem mesmo que possuem este tesouro enterrado nele mesmo... Em cada um há um segredo, uma paisagem interior com planícies invioladas, vales de silêncio e paraísos secretos.” 10




    O homem é único ser, complexo e misterioso, mas fácil de adaptação ao seu meio convivencial, como disse Gordon Allport que a personalidade é uma organização dinâmica, imanente no indivíduo, dos sistemas psicofísicos, que determina a sua adaptação ao meio ambiente. Porém, a repressão interrompe o processo da personalidade, ela para no tempo e no espaço; tempo, porque não tem como desenvolver e progredir psiquicamente; espaço, porque cria limites, barreiras em torno de si, se isolando dos outros, desconfiando de todos ou não acreditando em mais ninguém. Jung dizia que a pior coisa para o homem é viver isolado. A pessoa oprimida não vive, ela vegeta. Rank dizia que a nossa personalidade é modelada de acordo com a necessidade de agradar o outro. Tanto a riqueza como a pobreza atrapalham a personalidade. Hoje todos nós somos números. O que são e representam os números? Somos números, gradativamente estamos deixando de ser seres humanos. Quando vamos ao banco, ou quaisquer instituições públicas ou privadas, pedem-nos o nosso número e não o nosso nome; o nome não tem mais valor mais do que os números. Para descobrir quem você é basta o seu número, o seu número vai até a sua pessoa, e não o contrário, o ser humano ao número. Nas ruas, avenidas, praças, somos números, do meu lado há vários números: número mendigo, número médico, número doméstica, número professor, número vendedor ambulante, número comerciante, número, número, número...




    Não somos mais pessoa, seres humanos, individualizados, somos simplesmente números. FRIAMENTE NÚMERO. Se não chegarmos aos números, os números chegam até nós. Quem não tem número, não existe. A nossa personalidade está no número, não é mais na pessoa. Quando se morre o número deixa de existir, o falecido é enterrado junto com o seu número, os dois morrem juntos, porque eles são intrínsecos, um não vive sem o outro. O número existe e hoje é mais relevante do que você. Às vezes vemos alguns números alegres, outros números tristes. NÚMERO! Para a nossa infelicidade, somos mais números do que pessoa...




    O ser humano é motivado pela vontade de sentido; como afirmou Roger Garaudy “mas o ser humano não é um ponto de passagem de um cosmos à deriva: ele concentra em si a força e o domínio desse cosmos.” 11 O homem deverá ser sempre um ser aberto, afinal, como dizia Martin Heidegger “o homem é um ser no mundo, e, a angústia básica dele é porque está ansioso por estar-no-mundo”. O instinto libidinal tanto da criança como do adulto é uma compensatória da sua angústia. O homem é o único ser que faz tudo por interesse próprio para a sua autoestima e ser admirado.




    Rank dizia que a angústia não tinha cura através da psicoterapia, e para completar Andras Angyal dizia que “o neurótico que teve pouco tratamento é como um associado dos Alcoólatras Anônimos: nunca pode considerar sua cura como definitiva, e o melhor sinal da autenticidade dessa cura é que viva com humildade.” 12 A ironia do homem é livrar-se da morte, da angústia, do sofrimento, da dor. Como disse Kierkegaard que a realidade pode até nos enganar, mas não pode mentir para a angústia, aliás, as pessoas mentem porque tem medo da verdade, ela é a mais elevada e mais nobre das virtudes, porém, ninguém é dono da verdade. A verdade está aí, ninguém precisa inventar verdade, porque ela existe por si mesma. A angústia nos conduz a maturidade final, nos disciplina definitivamente, nos eleva para a realidade.




    Enquanto Roger Garaudy achava que o ser humano é motivado pela vontade de sentido, Schopenhauer considerava que o ser humano é motivado pela vontade inconsciente. Aliás, Freud considerou Schopenhauer como o filósofo precursor da ‘Vontade Inconsciente’, mas por falta de humildade, Freud deixou de citar Nietzsche que inclusive chegou a escrever um livro (volumoso) sobre a ‘Vontade de Poder’, considerando esse como ‘Vontade do Inconsciente’. Nietzsche destrinchou enquanto Schopenhauer foi menos detalhista. Embora, Freud colocou no plural: “Há filósofos famosos” 13 indiretamente ele estava se dirigindo a Nietzsche, mas por orgulho, ele não o citou. Schopenhauer, como quaisquer filósofos e pensadores, só será realmente filósofo quando estiver cheio de problemas, pobre, e viver no silêncio. Quando Schopenhauer era pobre, ele filosofava, quando se tornou próspero no fim de sua vida, ele abandonou a filosofia. O poder econômico de certa forma muda ou transforma a vida.




    Boécio definiu pessoa, como uma substância individual dotada de razão; embora, digo eu, precisamos do outro para nos realizar até mesmo para adotar o entendimento. A religião, por exemplo, possuí essa função de harmonizar os seres, Erich Fromm confirma: “Aliás, por ser também um animal, o homem precisa primeiro satisfazer suas necessidades materiais; mas sua história é um registro da procura e da expressão das suas necessidades de transobrevivência, como acontece na pintura e na escultura, no mito e no drama, na música e na dança. A religião é praticamente o único sistema que incorporou esses aspectos da existência humana.” 14




    As relações interpessoais ajudam o homem no processo da formação mental e espiritual. Somos um ser de relações sociais, por isso, somos diferentes em todos os sentidos em relação a outros animais. “Não presumo que deve haver necessariamente um propósito, um significado na existência humana. Como diz Walt Whitman “basta-me ser como sou”. Basta que eu viva (e talvez continuarei vivendo umas décadas mais) e que exista a vida humana.” 15 O importante numa relação social, é o respeito cultural que cada ser carrega em sua história de vida, é a unidade na adversidade se adequando a cada momento da nossa fragmentária e efêmera vida. Mas, afinal qual é a finalidade última da vida humana? É uma pergunta que todos os antropólogos fazem, e ainda é cedo para arriscar uma resposta exata.




    Uma coisa é certa: a vida nunca volta ao passado, ela sempre se dirige ao futuro. O homem está em constante devir humano, ou seja, em transformação e evolução social, cultural, intelectual e até fisicamente, é um processo lento, porém, todo processo de mudança se iguala a uma guerra. O importante é se sentir gente e agente transformador. Quando estamos interagindo com o outro, estamos produzindo e gerando amor, luz e sabedoria, descobrindo coisas novas e simultaneamente percebendo transformação qualitativa e quantitativa no processo de humanização.




    A psicanálise tem o interesse de fluir nos recônditos da mente para entender melhor os seus conflitos, crises e transformações; ela quer saber e conhecer o interior do nosso self. Martim Buber polarizou a relevância do self, dizia que somente quando há o Tu o self existe em toda a sua dimensão. Ele não via o homem como um ser isolado, porque todas as suas intenções são fusionais. Se o homem possui corpo e espírito (psicossomático), então, o homem é humano e divino (fusão), é nesta esfera dualística que ocorre a simbiose organísmica e simbólica. O homem descobre o seu self, e, só terá sentido quando ele descobrir que o outro é a sua imagem. Pe. T. Chardin, Buber, Kierkegaard, Thomas Mertom, Pierre Weill e outros observaram esse fenômeno simbiótico.




    Estamos andando com o ponteiro do relógio no sentido anti-horário, porque estamos desumanizados, devido à dessacralização da humanidade. A humanização possui vários combustíveis: RELIGIÃO; DIALOGO; PERDÃO; PAZ; CARIDADE. Sem a espiritualidade religiosa fica difícil acontecer a humanização. Não basta o entendimento, sabedoria, cultura, história, poder, leitura, dinheiro e o progresso, achando que vai sinalizar a humanização. “Infelizmente, a razão continua a negar o sagrado, e, não é Deus que está morto como pensava Nietzsche, ao contrário, é a sociedade que está na UTI (Unidade de Tratamento Intensivo), e muitos já estão mortos através das suas vãs paixões, e da sua crença demasiada na razão. Deste modo o homem está alienado porque a humanidade nunca esteve tão dependente das idolatrias que o mundo lhe oferece.” 16 Sem religião não há humanização, moralidade e sacralização. O sagrado e o sublime deixaram de enternecer os corações...




    Com isso o homem vai perdendo as representações simbólicas, os mitos, o compromisso religioso, porque positivamente a espiritualidade afeta a mente e o corpo. A humanidade está indo em direção ao limite, como disse acertadamente Rebecca: “O ponto a partir do qual uma sociedade não consegue mais descobrir uma saída para seus problemas é chamado de limite cognitivo... Quando estamos no meio da tentativa de resolver um problema e nos sentimos travados, não há como saber se nosso impasse é passageiro ou permanente. Por esse motivo, estar travado pode significar uma de três coisas: Não dispomos das informações, dos recursos e do tempo necessário para resolver um problema; Chegamos ao limite biológico da capacidade do cérebro humano e não há nenhuma solução possível.” 17 Reiterando, “o homem está enfermo, não em poucos pontos aqui e ali; mas através de seu organismo inteiro, pois a função do terceiro sistema nervoso, ou simbólico, saiu completamente de controle.” 18 Não há nenhuma religião sem Deus, e, sabemos que é complexa a definição de Deus. Kierkegaard fez uma interessante analogia sobre a diferenciação de Deus e deuses; “no paganismo é o homem que reduz Deus ao homem (deuses antropomórficos); no cristianismo é Deus quem se torna homem (Homem-Deus).” 19




    Quem é o incrédulo? “O incrédulo, na verdade, é aquele que ainda não encontrou Deus em seu coração e ainda não descobriu que Deus não é um padrão formal. Deus é Amor, é Luz. Ele nunca foi objeto, é como o amor. O sol que produz a luz é objeto, é matéria, mas a luz não é um objeto palpável,...” 20 A matéria pode até existir sem o espírito, mas o espírito não pode existir sem a matéria, a influência do espírito sobre o corpo é maior do que a influência do corpo sobre o espírito.




    Deus é invisível, ninguém O vê por aí, andando pra lá e pra cá, mas sentimos Deus presente nos fenômenos naturais e sobrenaturais, como sentimos o amor e o ódio. 21 Infelizmente, o homem hoje em dia está perdendo o seu sentimento, estamos mais frios, e, consequentemente mais violentos.




    A ausência de sentimento humano acarreta a consolidação dos interesses e anseios individualizados, egoisticamente individualizados, característica bem do sistema econômico que vivemos, fazendo perder a concretude da personalidade, tornando-se atitudes psicopáticas, bem como os surtos psicóticos tão comuns agora, que há três décadas era raro.




    Onde há Luz, há abundância de alegria, pureza, felicidade, bondade. Só se voa na luz para a Luz, são como as aves, raros são as aves que voam a noite, porque a escuridão dificulta a sustentação de voo. Enquanto andamos, nós pensamos, e quando ‘voamos’ 22 não pensamos apenas, também contemplamos. No livro Imitação de Cristo refere-se esta questão: “Preso no cárcere deste corpo, de duas coisas necessito: de alimento e de luz. Por isso destes a este pobre enfermo vossa sagrada carne para alimento da alma e do corpo, e, além disso, me comunicastes “vossa divina palavra para que servisse de luz a meus passos” (Sl 118, 105). Sem estas duas coisas (alimento e luz) não poderia eu viver; porque a palavra de Deus é a luz da alma e vosso Sacramento o pão de vida....” 23




    O pecado é o apagar da luz que cada um de nós tem no recôndito do nosso inconsciente; quando apagamos a luz, vivemos por alguns instantes nas trevas, com a fé oscilante, como diz São Paulo: “tudo o que não vem da fé é pecado” (Rm 14,23). A alma humana é uma substância, sendo uma entidade espiritual, a nossa personalidade está imbuída na alma. Filosoficamente, substância pode ser tanto no sentido material como espiritual. A substância é uma entidade que existe por si. Não podemos confundir substância com acidente; este representa, por exemplo, o pensamento, a cor, o peso, movimento. Os acidentes não podem existir por si próprios, porque necessitam de algo para que existam.




    Podemos afirmar que Deus é uma substância espiritual, ao passo que o homem e os animais são substâncias que imprimem matéria. Uma pessoa é formada por matéria e alma. Não existe alma doente, só o corpo que adoece. Quando dizemos doença espiritual, queremos dizer os pecados que cometemos... Freud reitera que a maior causa das doenças psicológicas tem como causa o receio do conhecimento de si mesmo. Não existe alma numa pessoa morta, como disse Paracelso: “as doenças têm origem no reino da natureza, mas as curas provêm do reino do espírito”. Tem muita gente que é hipocondríaca. Eu cheguei à conclusão que é um paradoxo anunciar às pessoas que fulano(a) está doente; por um lado é bom que as pessoas que têm o bom senso, torcem para que recupere, fazem oração para se curar etc., e, outras torcem para que morra logo pra ficar com o seu quinhão da herança, ou que morra o cantor, para que não haja mais concorrência. A infelicidade de alguns é a felicidade de outros nesse jogo da ambivalência entre a morte e a vida para os que ficam.




    Eis como Édouard Séguin definiu a doença: “A doença é uma reação do organismo, em seu conjunto, a estímulos externos ou internos alterando gravemente seu equilíbrio”. Tudo é conexo no organismo humano. Nós podemos tanto adoecer como ser curados a qualquer instante, tanto fisicamente como mentalmente. A doença física é uma perturbação do sistema vegetativo, já, quanto à doença mental dizemos que as suas funções sensoriais estão perturbadas.




    A infelicidade resulta da desordem orgânica psíquica, mental. Por conseguinte, muitos querem permanecer doentes; por exemplo, o homem que ignorava ser míope; até que um dia o seu amigo o convence de levá-lo ao oftalmologista. Ele teve a oportunidade de usar pela primeira vez os óculos, e chega à conclusão do quanto era belo tudo o que ele avistava, e, quantos dias perdidos por ter deixado de ver o lindo sol da manhã, as montanhas, os rios, as cachoeiras, as matas, os pássaros, a lua. Não existe pessoa totalmente infeliz e nem totalmente feliz; precisamos sim, de ajustar o nosso EU, para deixarmos de lado os dissabores, e, tudo o que nos impede de ser mais feliz, procurando manter as relações sociais.




    Os seres humanos vivem por força da ambição, contudo, não podemos exigir da vida mais do que ela pode nos conceder. A felicidade não se encontra nos bens materiais, senão todos os ricos seriam felizes, e na verdade nem todos se sentem realizados. A felicidade é algo intrínseco e não extrínseco, por isso ela se encontra na alma, sendo que ela está embutida juntamente com os bons hábitos (virtudes), se não encontrou é porque ainda precisa praticar mais as virtudes, sobretudo a caridade. “Eu procurando Deus à vida toda lá fora, e Ele estava dentro da minha alma, e eu não reparei...” (Santo Agostinho). Por isso, não podemos nos iludir com as aparências da felicidade alheia; o exemplo disso tem o empresário (caso real) que fingiu de mendigo e entrou em sua loja pedindo esmola com a mão aberta todo sujo, descalço, despenteado, fedorento, roupa rasgada, bem característica de morador de rua; ele foi expulso da sua loja...




    O amor é a fonte da verdadeira felicidade. Jesus nos aconselha que o verdadeiro amor seja aquele que dá a vida pelo seu próximo. O rabino Hilel, antes de Jesus, propôs a relevância do amor, porém Hilel não foi enfático como Jesus, Hilel propõe, Jesus impõe, intima: “ama o outro mais do que a ti mesmo.” A origem do amor tem muito a ver com o aconchego desde a nossa infância. Quanto mais amarmos os nossos filhos mais eles serão plenamente realizados, terão mais capacidade do entendimento. Somos infelizmente levados à aparência. “O mais sábio, por conseguinte, é o que mais graciosamente aproveita o lazer... um homem que ama intensamente a vida deve estar sempre zeloso dos raros momentos do ócio que tem.” 24 Também dizia François de La Rochefoucauld: “A felicidade está no gosto e não nas coisas”, ou seja, na auto realização e não no prazer hedonisticamente como pensava Freud.




    O problema da psicologia é que ela limitou a solução da infelicidade e os problemas humanos, restringindo à individualização, sendo que a solução se dará numa dimensão coletivizada, histórica, cultural, religiosa, espiritual, assegurando ideários comunitários. Essa visão, os cientistas e os pensadores do século XIX, sobretudo Schopenhauer, Nietzsche, Freud e outros não tiveram; ao contrário achavam que a salvação do homem se daria individualmente, numa palavra um Super Homem misantropo. Nesse ponto, Karl Marx acertou, porque ele via que a salvação do homem ocorresse de forma comunitária, coletivizada, sendo um homem novo. O problema dele é o mesmo de Freud, foi de ter negado o Além, o Herói, a espiritualidade imanente na alma. A vantagem da religião é que abre espaço para o encontro com o EU de forma mais autêntica e segura, voltada ao TU.




    Outro problema da psicologia científica é que investiu mais em atacar a normatização da religião e a moral e abandonou, ou melhor, dizendo rotulou determinantemente os problemas dos homens. Até que em algumas situações ela justificou as causas, mas os efeitos em determinadas situações ficaram a desejar. Muitas vezes ela acusa e detecta os erros, mas muitas vezes não cura. Os efeitos sem o Além não encontrarão a real solução. Nesse ponto a psicologia científica acabou sendo uma ideologia. O homem moderno, por ter eclipsado Deus, está condenado a procurar o sentido da vida na psicologia através do seu novo Deus, isto é, no seu médico, no seu terapeuta, no seu psicanalista; o seu Além ficou limitado a uma receita médica, num divã.




    A aptidão amorosa não surge do instinto sexual somente, surge pelas intenções, pelo prazer de estar por perto, prazer da convivência partilhando as suas ideias. “Quando o instinto sexual se manifesta na consciência do indivíduo de uma maneira vaga e geral, sem determinação exata, é porque nela nasce de uma maneira absoluta, a vontade de viver.” 25 A tese absurda de Freud segundo a qual “o único fim da vida é o prazer, tudo o mais é meio”; ora, ele desconsiderou o amor como fonte de vida, e, porque somente no ambiente pulverizado de amor que o homem se realiza. Gikovate consolida a minha refutação: “Amor é a sensação de paz e aconchego que sentimos quando nos sentimos próximos, física ou espiritualmente, de alguém muito especial... o amor é parte do esforço de não se individuar, de permanecer em simbiose, ao passo que o sexo é prazer descoberto durante o processo de auto reconhecimento. Amor é paz, é interpessoal e é simbiótico. Sexo é excitação, é pessoal e está associado à independência.” 26 O sexo não começa pelo órgão genital e sim, pela cabeça, com planejamentos; o órgão genital é um acessório que vai obedecer ao que foi planejado, como disse Becker que o sexo é animadoramente infantil em seu deleite e prazer. Muita gente vê o sexo como o principal instrumento de liberdade, apesar de que ele pode se transformar em libertinagem. O hedonismo e as paixões em geral nos fazem afastar e esquecer de Deus, além de produzir a violência. Nada sacia o homem.




    Não se faz o amor com o ódio, não se faz o bem com a violência e nem faz o bem com o mal, e, nem se faz o amor só por prazer. A cultura da morte é um ótimo rendimento ao sistema econômico em todos os sentidos, desde os games até o túmulo do cemitério, esse último só não é para as seguradoras. Contudo, Freud acertou quando ele afirmou que “...as sensações de prazer e desprazer, tão imperativas para nós... Essa é a região mais obscura e inacessível da vida psíquica.” 27 Só pode realmente estar contente, feliz e satisfeito quem está quite com a consciência.




    Por conseguinte, os prazeres de várias naturezas, nenhuma se iguala a ataraxia, uma boa convivência, a tranquilidade de consciência, a paz e a associabilidade. A pessoa é uma substância racional individual, a personalidade é a pessoa em sua dimensão integral constante. O nosso corpo no conjunto (psicossomático ou self) expressa a nossa personalidade. Mudando o nosso costume pode mudar o equilíbrio quantitativo entre os componentes do nosso corpo, isto é, mudando certos aspectos corporais, conseguiremos mudar algo no nosso ser mental, emocional. Numa palavra, a nossa postura física (corporal) influencia a nossa mente e vice-versa. Cada ser humano possui um conjunto de reações, uma maneira peculiar de agir e reagir aos estímulos, isso varia de pessoa para pessoa.




    A personalidade é uma forma padronizada com características físicas, psicológicas e morais, que se revelam no comportamento de cada ser humano. Por conseguinte, não podemos olhar a vida inteira para nós mesmos, narcisisticamente, como num espelho; devemos também olhar para fora, o OUTRO como afirmou Martim Buber, “o Outro é o meu complemento, é a continuação do meu ser”; Freud destrincha essa questão: “A condição em que o ego retém a libido é por nós denominada ‘narcisismo’, em referência à lenda grega do jovem Narciso, que se apaixonou pelo seu próprio reflexo,” 28 podemos inferir que o narcisismo é o amor-próprio (orgulho). Embora, alguns narcisistas surgiram depois que os seus pais morreram, ou algum seu ente querido, portanto, agora não é mais amado, agora, ele projeta o amor em si mesmo, ou seja, o sentimento de culpa desempenhando um papel ainda traumatizante, talvez seja uma das causas da origem da esquizofrenia.




    A psicanálise surgiu com os estudos de Freud sobre a histeria; ele descobriu que toda neurose sexual traumática se aproxima da histeria, é a principal causa da histeria, e que reproduzimos a tragédia da mitologia grega de Narciso. Todos nós quando estamos no estado pensativo (absorto) nos vemos em primeiro lugar. A etiologia da histeria vítima passiva de agressão sexual problema segundo Freud gerador de neurose, e, a neurose obsessiva sexual foi o participante ativo que teria ou deveria ter um sentimento de culpa. “Não tardou que Freud fizesse uma descoberta surpreendente: as estórias de sedução e assalto infantil, que os pacientes narravam, não passavam, frequentemente, de puras fantasias; não eram relatos de acontecimentos e ocorrências reais, mas tentativas de defesa contra a recordação das atividades sexuais da própria criança.” 29




    O erro de Freud foi o de poder separar somática (corpo) e psíquica (espírito) em nomes: da histeria, da ansiedade e da neurose. Ora, para a somática ocorrer deve-se passar em primeiro lugar pelo psíquico; a somática é efeito e não causa dos problemas mentais. A verdade é que nós achamos que todos podem ser postos de lado, exceto nós. Só teremos a personalidade na medida em que proporcionalmente temos a relação com o Outro. Devemos reorganizar nossas relações com o Mundo, com o Espaço e com o Tempo.




    Lacan dizia que os pacientes reclamavam de complexo de inferioridade, manias e frustrações sexuais em seu consultório; hoje queixam-se mais sobre o sentido da inutilidade da vida. Há algumas teorias dentro da psicologia que estudam a personalidade, a conduta do ser humano, dando à luz o principal objeto de estudo, o ser humano, embora sejam teorias que se diferem umas das outras como: Teoria Analítica (Jung) e a Teoria Psicanalítica (Freud); ambos estudaram o comportamento do homem e a sua relação com o inconsciente. “A psicanálise, chamada psicologia das profundidades, se interessou sempre por investigar toda a dimensão do inconsciente pessoal, com Freud, e do inconsciente coletivo, com Jung.” 30 Freud ignorou a influência das palavras sobre as pessoas, sendo que o principal instrumento da psicanálise é a fala.




    Rollo May nos relata como Freud descreveu o Id: “Freud nos deu sua descrição inesquecível desse Id, o caldeirão borbulhante na profunda e obscura inconsciência, de onde emergem todos os tipos de ímpetos, apetites e desejos instintivos. Em termos freudianos, estes são simbolizados pela libido;” 31 uma descrição parecida com o superid, porém essa é mais profunda. Veja bem, Freud rotula que todos os apetites e desejos instintivos são frutos da libido, e, veremos mais adiante que nem todos os efeitos dos desejos instintivos são causas e efeitos da libido. O paradoxo que há no homem não é sempre e nem justifica desejos sensuais como pensava Freud. Aliás, o termo desejo em latim significa: desiderio: sid = sideral (etéreo, astro, estrela); portanto ter desejo significa orientar-se pela própria estrela.




    Sondar o abissal (superid) é arriscado, perigoso, profundo, porque são as nossas trevas, demônios, fantasmas, escuridões, idiossincrasias... Por isso, atingir o delta via Regressão de Idade é muito arriscado, simplesmente despontam e detectam que os lixos que temos são provenientes do Id (é a residência dos instintos inconscientes passivos) e os lixões do Superid (são a residência dos instintos inconscientes ativos). O inconsciente expõe esses lixos a bel-prazer geralmente no momento impróprio, inesperado, semelhante ao fogo no interior da terra. Afirmar que os lixos e os lixões são provenientes do nosso Ego é um erro crasso, porque o Ego, sobretudo o Superego são os filtros do nosso livre arbítrio; o livre arbítrio é o enigma da opção, da de-cisão.




    Tanto que, por mais mistérios, “maravilhas” e fantasmas que os psiquiatras e psicanalistas tenham descoberto neste estágio profundo do inconsciente (Id), fica-lhes por dizer e até por entender, e assim há muito que aprofundar nos estudos desses mistérios profundos da inconsciência, residentes, sobretudo no Superid; afinal, o homem não é uma consciência pura. É no Id e no Superid que encontram várias respostas dos nossos estudos e pesquisas sobre as origens e causas das neuroses e principalmente das psicoses. O Superid desponta involuntariamente, e também pela ‘regressão de idade’, e este possui a capacidade de vasculhar, fluir e penetrar nas profundezas do inconsciente, atingindo a região abissal, não somente e exclusivamente pela memória do cérebro, mas também pela composição memorial do DNA (Ácido Dexorribonucleico); numa fusão cósmica, através de uma experiência cósmica. O inconsciente é uma cadeia que comporta uma ligação do seu mundo atual até a sua ancestralidade.




    Não podemos concordar com alguns psiquiatras que acreditavam que tanto o mal como o bem nasce dos impulsos instintivos, onde nascem o amor e o ódio, porque nem sempre os impulsos instintivos são naturais, os impulsos aparecem com ânsias. Isso é a maior falácia da psicologia, é o mesmo que dizer que tanto os demônios como os santos e anjos residem no Paraíso e no Inferno simultaneamente. Uma coisa é dizer que o homem é um ser paradoxal porque dentro dele há o bem e o mal, tanto o bem como o mal são fenômenos misteriosos, influenciados pelos impulsos. Outra coisa é o homem fazer o certo, o bem, o correto; mas não o faz, porque o seu paradoxo não consente. A minha opinião é que essa tese precisa ser mais investigada e apurada. Freud em 1920 descobriu que os impulsos do ego poderiam ser inconscientes e ele confirmou em seu último livro ‘O Homem Moisés e a Religião Monoteísta.’ Ora, se considerássemos que todos os impulsos instintivos viessem do Id (inconsciente) então, não haveria nenhum pecado, porque o inconsciente não peca, portanto o bem (amor), e, o mal (ódio) não poderiam brotar do mesmo instinto ou da mesma índole.




    Ora, tantos os monges católicos como os budistas (gurus) provam e eliminam essa crença através da experiência fusional regressiva (inconsciente). Quem ama verdadeiramente, não sabe odiar, e, vice-versa. Não adianta amar se não for amado. Somos felizes quando amamos e somos amados. Quanto mais uma criança é amada menos problema mental futuramente ela terá. Jean Jacques Rousseau propunha que a criança fosse criada sob o hermetismo orgulhoso (dono de si e ter livre escolha), e, não um hermetismo equivocado (manipulado, criado sob o medo, caindo num escrúpulo do protecionismo materno).




    Amar e ser amado alivia a consciência, deixa-nos extasiado, lava os nossos pecados, aumenta o potencial da nossa fé e a esperança de viver sempre feliz. Como disse Gikovate, o nosso modo “adulto” de amar é idêntico ao das crianças, “...ele estará muito próximo da condição de homem livre. Sua vida sexual não será a expressão de seus ressentimentos e nem estará a serviço de resgatar sua autoestima. Será apenas a simples e prazerosa troca de carícias, simples intimidades físicas tais como podemos observar entre as crianças.” 32




    A criança é mais carregada de terror do que os animais. Rank dizia que enquanto o adulto possui medo do sexo e da morte, a criança possui o medo da vida. A criança possui pensamentos mágicos, e “seus desejos destrutivos poderiam explodir, o mesmo se dando com os desejos dos seus pais... Ironicamente, mesmo quando a criança estabelece relações reais de causa e efeito, estas se tornam um peso para ela, pois as generaliza excessivamente. Uma generalização dessas é o que os psicanalistas denominam de princípio de Talião.” 33 Ser amado é o mesmo que receber atenção, diálogo, compreensão, bondade e paciência do outro. O outro quando me ama, dá-me sentido de viver, preenche todo o vazio da minha existência, com efeito, o meu EU passa a se interagir como uma corrente elétrica. Immanuel Kant ficou intrigado quando questionou sobre o que deveríamos fazer na terra. Afinal, qual é o nosso dever? No campo da ciência não há resposta, a indagação que afligiu também Nietzsche, esse dizia: Para que viver? Tudo é vão! Viver... é trilhar palha; viver... é queimar-se sem se chegar a aquecer...” 34 Como pode o homem suportar o peso da realidade? Como pode o homem deparar com esse Universo? Kierkegaard, Buber, Camus e Rank chegaram à conclusão que o homem tem que buscar apoio lá fora (Deus). O poder da criação é o AMOR, quando há interação entre o EU-TU, ambos por serem ambivalentes ocorrem uma complexidade de energia fusional que resulta numa experiência cósmica. Somente o amor é que dá sentido a nossa vida. Nascemos e vivemos para amar. Por isso, o amor é cósmico, ele transcende e precede todas as coisas, porque ele atinge o indizível.




    Gikovate dizia que o período entre dois a quatro anos de idade a criança mapeia o seu corpo, ela descobre coisas estranhas e começa a diferenciar, desvendar e comparar o seu corpo com as das outras pessoas do sexo oposto. O prazer clitoriano está presente desde a infância, e o prazer vaginal aparece depois. As crianças sentem os efeitos do ódio e do amor mais do que os adultos. Quando a criança vê uma pessoa no chão agonizando, ou mesmo dormindo (morador de rua), ela sente uma dor profunda. As crianças que passaram pela experiência da dor são mais suscetíveis ao poder da abstração, do entendimento e menos egoístas. As crianças que não passaram por essa experiência poderão desenvolver o narcisismo, psicopatismo. Não podemos proteger os filhos da dor.




    A mãe representa simbolicamente duas pretensões para a criança: primeiramente a mãe é vista como deusa, bela (fase narcisista), geralmente a criança tem ereção quando mama; e na segunda fase a criança descobre que deverá ser independente da mãe, infere-se que esta é a fase do desencantamento e das primeiras reflexões, que é a primeira angústia da criança, compreendendo entre os 6 a 7 anos de idade, porque ela começa a se virar sozinha gerando a sua própria responsabilidade. Quando ela sente e compreende a sua primeira dor ou descobre a morte, surge a sua primeira reflexão sobre a vida. Essa é a primeira ambiguidade da criança.




    O complexo de castração, na criança, não representa ameaça do pai com a criança, ao contrário, é o confronto da criança com a mãe, porque ela descobre que precisa se libertar da mãe. Geralmente o complexo de castração na criança é análogo ao medo da morte, na verdade, a criança torna-se angustiosa desde o seu traumático nascimento, passando pelo apertadíssimo túnel do útero à vagina de sua mãe, isto é, sai do conforto do líquido quente amniótico ao desconforto do mundo, e, quando chega aproximadamente à idade dos sete anos a sua angústia é consolidada pelo vislumbre da morte e da dor, descobre que a morte é mais forte do que a vida.




    O complexo da castração é o período do desencantamento. Inconscientemente, há na criança um sentimento de arrependimento de ter nascido; ela por sua vez não entende o seu self o seu ser abstrato, simbólico; ela somente entende o seu corpo físico. Como diz Adler que a criança entende que há um mundo lá fora, esperando para confrontá-la, e sabe que no mundo há muitos mistérios simbolizados pelo choque da vida, bem como a dor e a enigmática morte que a castra e a angustia; numa palavra, a criança perde a graça da vida quando ela descobre a dor e a morte. “Freud viu a criança como um antagonista de seu mundo, como alguém com impulsos de agressão e sexualidade que queria pôr em ação no mundo. Mas como não podia pô-los em ação como criança, tinha de sofrer frustrações e desenvolver satisfações substitutas.” 35 Ele chegou à conclusão no final de sua vida, concordando com Adler que o instinto na criança é menos consequente do que as suas indagações sobre o mundo, de modo especial sobre a morte e a dor.




    Ernest Becker assinalou que Freud poderia ter explorado e enfatizado mais sobre o Complexo de Édipo, porque Freud viu que a criança torna-se mais atordoada com a angústia da dor, da doença, da fome e da morte, do que mesmo a competição dela com o seu pai.




    Temos na história várias crianças que suicidaram, enlouqueceram, por causa do seu estado de abandono, depressão, angústia profunda. Todas essas causas provam o impacto das crianças no mundo, ela descobre que o mundo é infinitamente imenso e misterioso em todos os sentidos.




    Freud no início de suas pesquisas achava que a criança chegava a essa fase e comparava o seu órgão genital com o da sua mãe, observando uma grande diferença, Freud denominou-o de “horror à criatura mutilada” porque a sua mãe é desprovida de pênis. Essa colocação de Freud é rejeitada hoje em dia, porque é considerada como reducionismo biológico; muitos consideraram como caricato.




    A criança não fica estarrecida com a diferenciação do seu corpo, como pensava e como ainda pensam alguns psicólogos freudianos, não, ela simplesmente fica estarrecida por causa dos choques, dos percalços da vida. Ela descobre que a vida é viver, isto é, a sua relação com o mundo é um desafio. A falha, tanto de Freud como o de Norman O. Brown em acreditar que a criança se angustia ao descobrir a diferenciação do sexo, eles diziam horror do “fato biológico”. Eu pessoalmente não acredito, porque a criança não se angustia e nem tem horror ao descobrir o antagonismo sexual; ao contrário, ela tem horror ao “fato biológico” da morte, da doença e, sobretudo da dor. A criança descobre que o seu paraíso (contentamento, alegria, brincadeira) é efêmero, pequenino, abalado e ínfimo em relação às trevas (mundo) que ela deverá enfrentar para o resto de sua vida; é isso que Schopenhauer disse, e quase ninguém entendeu.




    Rank equivocou-se, ao menos no primeiro momento, quando ele afirmou que o principal paradoxo existencial é a sexualidade; a meu ver, ele forçou essa conjectura, porque o paradoxo existencial não parte do físico, do bio-instintivo, como também pensava Freud, mas do dualismo entre o EU (Self) e o OBJETO (Mundo), como bem diferenciava Schopenhauer essa questão. Mas o mundo é complexo, ele é ambivalente, isto é, ele é paraíso e trevas simultaneamente.




    Freud fez uma interessante observação: “A atenção das crianças, como notei com frequência, é atraída muito mais prontamente por movimentos do que por formas em repouso; e as crianças fundamentam muitas vezes as associações numa similaridade de movimento que é desprezada ou negligenciada pelos adultos.” 36 Por isso, deve preencher toda a lacuna que há no processo de crescimento na existência da criança. Não se deve repreender severamente e nem castigar crianças por uma simples travessura ou mentira, que é tão própria de crianças. “As perversões das crianças certamente evidenciam isto bem claramente: elas são os verdadeiros artistas do corpo, usando-o como argila para afirmarem seu domínio simbólico. Freud viu isso e registrou-o como “perversidade polimórfica.” 37




    Vários fatores podem fazê-las felizes, como as brincadeiras, os sorrisos, os carinhos, as atenções, as aspirações de alegria e amor. Brincar é uma forma de se comunicar, ou seja, é uma linguagem, é nossa primeira forma de linguagem. Essa linguagem pertence a todos, tanto a crianças como a adultos, e nos faz participar de planos, ideias, projetos e fins comuns. A criança que não é amada é anormal, neurótica, podendo ser futuramente uma candidata ao concurso à psicopatia. Todo menor que possui em comum a agressividade é um candidato à psicopatia. Como celular (internet) é uma paixão egoísta que veio para ficar por muito tempo, talvez mais do que a televisão, esta começou a cair há pouco tempo, mas porque o celular veio substituí-la; e celular atinge todas as faixas etárias, como a televisão e o cinema. Celular é uma doença social; as crianças não jogam mais bola nas ruas, não soltam pipas, não brincam de esconde-esconde, não vão às praias etc. tudo em prol do “santo” celular. O celular trouxe muito mais impacto no comportamento das pessoas do que o cinema e a televisão e o gravador, quando surgiram.




    Até pouco tempo, mesmo as casas mais pobres ou até mesmo nas favelas, ofereciam possibilidades, sobretudo espaciais de recreio às crianças. Era comum as casas terem quintais, e, sempre havia terrenos amplos próximo às residências. Neles as criançadas jogavam bola; finco quando chovia; bolinha de gude; vôlei; peteca; carrinhos de rolimãs; futebol, pipa etc. Hoje, na cidade grande a gente não vê as crianças nas ruas brincando de rolimãs, futebol, pipa etc. “Existe, para os que moram perto das praias, o recurso do mar. Mas o mar é egoísta. Não é acolhedor. Resta o sol, mas o abuso do sol faz cair a epiderme, provoca câncer de pele. De sorte que o brinquedo com o sol das praias ou com a espuma das ondas é uma fuga para as crianças, porque é o seu último apelo à liberdade” 38




    Voltando à questão do Superid, ele é como uma mina abundante com muitas cavidades cheias de mistérios que por mais que nelas penetrem nunca lhes encontram o fim; antes em cada cavidade vão encontrando novas perguntas, e muitas delas sem respostas, por causa dos fantasmas que saem da caverna como morcegos espantados e devoradores.




    Se o Id nos pega muitas vezes de surpresa, o Superid nos deixa perplexo, estarrecido, sem querer acreditar no estrago que ele fez. Toda manifestação do Superid produz os surtos psicóticos; as idiossincrasias, as doideiras, às vezes o inconsciente do superid ocorre apenas uma vez na vida, mas o suficiente para promover danos, deixando estragos, tragédias para o resto da vida. Toda atitude errada traz desgostos. Por isso, ninguém está seguro de nada, ninguém é incólume ao pecado.




    Quando jovem, numa saída ao barzinho um dos meus amigos perguntou-me abertamente: “Por que Deus nos permite que pequemos?” Eu disse que a essa pergunta não caberia uma simples resposta, uma frase mágica respondida; era a mesma pergunta do filósofo, Santo Agostinho. De imediato, pra você não ficar com muita dúvida, eu diria que Deus nos deu a Vontade, a Liberdade e o Entendimento; com esses três atributos nós temos o livre-arbítrio, portanto, com o entendimento você e qualquer um de nós temos a liberdade e a vontade de escolher ou decidir o bem ou o mal, as coisas boas ou ruins, os vícios ou as virtudes. O que limita a minha liberdade? Ser materialista, partidarista, nacionalista, viciado, apaixonado, fanático, torcedor, preconceituoso, intolerante etc.




    Eu vejo que há outra discussão e reflexão complexa a fazer: qual é o pecado mais grave, o pecado planejado (programado) com a intenção de realizá-lo, sendo que a maioria dos pecados são milimetricamente planejados, somos arquitetos dos nossos próprios pecados; ou os pecados espontâneos e circunstanciais, cometidos uma vez, que geralmente não são programados? Mas se for mais de uma vez, pode ser programado, caso contrário deixaria de sê-lo? Outra pergunta: todos os pecados programados são conscientes? Todos os pecados circunstanciais são inconscientes?




    Alguns psicanalistas, para resolver logo essas questões complexas, generalizam, afirmando que todos os pecados são conscientes, se são conscientes infere-se que são planejados. Norberto Keppe é um deles que acha que os pecados, as neuroses, as psicoses etc. são frutos da consciência. Eu particularmente não acho que todas as nossas debilidades são conscientes, se fosse assim, não existiriam os surtos psicóticos. Ah! Mas aí é um problema psicológico. Então, fica outra pergunta: todos os transtornos da mente são psicológicos? Se formos levar em consideração outro sentido de transtorno como azar, claro que não, porque a conotação de azar é um transtorno que não depende da vontade própria. Os transtornos poderão acarretar consequência agravante, que o indivíduo em determinadas situações não tinha intenção própria, por exemplo, um ajudante de pedreiro está preocupado, e ao andar depressa devido a uma perturbação mental (transtorno) ele derruba um tijolo por cima de um ajudante do andaime inferior, levando à morte o mesmo, ocorrendo um crime culposo.




    O TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade) é uma situação em que o indivíduo fica desligado de tudo, ele some, porque se isola e não há mais interação social. TDAH é um transtorno neurológico, causado por questões genéticas, e, geralmente aparece na infância, e consequentemente acompanha o indivíduo por toda a sua vida. Parece que as crianças com esse transtorno vivem no ‘mundo da lua’ ou ‘voando’, ou ‘viajando’; desligam-se do mundo completamente. É mais comum o TDAH nos meninos do que nas meninas, embora os sintomas sejam similares em ambos. Os adultos com TDAH têm dificuldades de avaliar a sua própria postura, por estarem impulsivos e inquietos afetando todo o meio ambiente. Crianças e adolescentes consequentemente possuem mais problema do que os adultos em relação às normas, leis, disciplinas, regras e limites.




    Os pecados planejados são mais maquinados, principalmente entre os psicopatas, a não ser que estes cismem com alguém do nada, ou porque ouviram vozes que tem que matar essa ou aquela pessoa (que é comum aos psicopatas agressivos). Os psicopatas são sádicos. O sádico torna-se mais sádico, porque tem medo quando as fantasias sádicas se voltam contra si mesmas.




    Eu li um noticiário há muitos anos de um crime que ocorreu nos EUA, não me lembro mais qual o jornal, mas o jornalista perguntou ao assassino: “Por que você matou o fulano friamente?” Ele respondeu: “Eu não sei, eu não me lembro simplesmente de nada”, sendo que constataram que ele não havia consumido nenhuma droga, álcool, barbitúricos, nada; e para completar, ele não tinha nenhum vício, nem mesmo um copo de vinho num fim de semana, excelente marido e pai de família. Pecado é o maior mistério humano, e, todos nós pecamos porque somos todos humanos, e, porque somos todos misteriosos.




    Os animais não têm personalidade porque não tem consciência, porque eles agem por instinto, e também não têm inconsciência, porque não são criativos, embora sem generalizar existam alguns animais que possuem certo grau (ínfimo) de criatividade como os gorilas, macacos, cães, golfinhos etc... Não é uma questão de querer julgar e culpar todos os nossos males ao inconsciente, como criticou Keppe. Bons raciocínios, boas estratégias, criatividades, etc., e isto cabem ao Id fazer e não o Ego; contudo, na verdade não é o Id quem pratica porque quem finaliza é o Ego. O Id entrega de bandeja ao Ego as suas façanhas, claro, com a permissão do Superego. Keppe esqueceu que os poetas bebem vinho pra fazer poesias, e os filósofos fazem o mesmo para filosofar, “o vinho e a música alegram o coração” (Eclesiástico 40,20).




    Porém, a maioria dos psicopatas não precisa tomar vinho para cometer crimes, pois o seu Id está em constante “trabalho” para as maldades, embora, quem executa os crimes, geralmente, é o Ego, porque este está sempre pronto a obedecer às ordens do Id. O Superego surgiu para controlar o Id; “O Superego se forma quando a criança aprende a falar consigo mesma, por volta dos cinco anos.” 39 O Superego fica no intermediário, filtrando e controlando, o que deve e o que não deve ser enviado ao Ego, como diz Gaiarsa “o Superego é o maior fofoqueiro do mundo! O eu (Ego) tem um medo terrível de todas as fofocas que o Superego poderia fazer a seu respeito” 40, mas de vez em quando escapam das suas filtrações posturas inadequadas vindas do Id.




    Numa palavra, o Superego filtra o Id. Já o Superid é também inconsciente porque nele há catexia das nossas gerações passadas que num passo de mágica pode revelar as façanhas tão estranhas, podendo ser boas ou ruins. É como um programa de computador que espera um comando para ser executado. Mas tudo depende da memória do DNA; muitas das revelações indicam que somos o que os nossos ancestrais foram num passado remoto.




    O Superego é o porteiro de cinema, ele controla quem deve entrar e quem não deve entrar, e repreende as irregularidades do Id e escora (segura) o Ego para não cair em desgraça, mas de vez em quando há ‘alguns espertos que passam na roleta do cinema sem pagar’... Infere-se que não é o Superego que destrói a consciência e sim o Id. Mesmo os infratores em estado de inconsciência, devido à embriaguez ou sob efeito de drogas são culpados dos seus males, mesmo que eles não lembrem com detalhes os seus crimes. O Superid é sem educação, não obedece ao Superego e muito menos o Ego, todos os fantasmas que saem dele não é filtrado pelo Superego, mas muitas vezes o Ego ou o Id é quem executa as suas doideiras.




    A prova, que o inconsciente é a maior causa dos crimes: se retirassem todas as bebidas à venda no mundo inteiro e todas as drogas, diminuiriam em 95% a criminalidade no mundo inteiro, em compensação aumentaria 95% a neurose, a depressão e o suicídio. Antônio Austregésilo fez uma crítica sobre os vícios; do álcool, fumo, café, morfina e cocaína, “os moços querem associar as façanhas do amor aos maléficos sonhos da cocaína e da morfina,” 41 isso foi na década de 30... Todos os que passam dos limites da bebida alcoólica ou das drogas adquirem vontade inconsciente. Aliás, psicossomaticamente dizendo, guerra e bebida alcóolica, só pra quem é forte. Existem aqueles que são uisqueiros, cervejeiros, cachaceiros. Muitos daqueles que são fracos e não aguentam beber têm inveja destes, e são fofoqueiros, chegando a dizer: “fulano é cervejeiro” ou ‘fulano é cachaceiro”. Resposta: “O problema é deles”; “Ninguém tem nada a ver com isso.” Pura inveja!




    Os animais não têm vontade, e sim instinto. Os embriagados pelo álcool ou por alguma droga qualquer agem como os animais, porque a sua vontade é totalmente inconsciente, conduzindo a atitude instintual. Comumente, há duas forças predominantes do espírito: a vontade e a imaginação. A vontade origina-se do consciente e a imaginação do inconsciente. Só há grandes talentos quando há grande vontade e imaginação. A imaginação sempre teve a habilidade de exagerar.




    Keppe, paradoxalmente chegou a afirmar que “o homem como escravo de seu destino, irremediavelmente condenado às leis do acaso”, segue o rodapé dessa afirmação: “Toda a chamada Psicologia Profunda caracteriza-se pela extrema valorização dos impulsos inconscientes, “incontroláveis” do ser humano.” 42 A consciência e a inconsciência são mistérios...




    Podemos afirmar com certeza que Freud “esqueceu” de integrar o Superid que está lá no “fundo do baú” da nossa psique. O Superid é menor no contexto de armazenamento dos impulsos estranhos de toda a escala da nossa personalidade, infinitamente menor que o Id, porque nele está armazenado apenas um ou no máximo três “fantasmas” que compõem a personalidade, e, a maioria não vê, não percebe esses “fantasmas”, primeiro porque elas nunca vieram à tona, embora possam ‘despertar’ um dia, desibernar, e segundo o Superid prontifica-se a guardar a sete chaves esses “fantasmas”, que podem tomar o rumo de toda a trajetória da pessoa, através dos subterfúgios, enganações, mentiras. O problema das mentiras é que todo mundo mente, e, acabamos por acreditar nelas, por isso somos todos mitômanos. Os fantasmas do Superid que fazem um giro de 180º, são uma catexia geral que pode ou não explodir a qualquer momento, sobretudo as libidinais que podem brotar do nada, inclusive até com uma idade avançada, por isso ocorrem casos como estes: “solteiro depois dos 60 resolveu se casar”; “depois do 60 anos fulano resolveu ser promíscuo”... Fofoqueiros(as) não vão faltar parar semear essas façanhas.




    Os surtos psicóticos são idiossincráticos; a maioria das vezes não existe explicações para certas idiossincrasias. Todo o ser humano é um mistério. O Superid é como alguém que esconde a chave do cofre ou um anel valioso bem guardado no fundo do baú, mas, escondido debaixo do solo falso do baú. Assim são as nossas fragilidades que procuram se esconder no “fundo do nosso baú”. Às vezes elas vêm à tona, e às vezes não, tudo depende de vários fatores para emergir esses fantasmas: depende da vontade? Nem sempre; depende do impulso relâmpago, inesperado (idiossincrasia); do estado inconsciente profundo Teta ou Delta involuntariamente, ou provocado pela bebida alcóolica, ou drogas, ou remédios ansiolíticos, etc., ou simplesmente nada. Esse “nada” significa que a pessoa entrou no estado de inconsciência inesperadamente, isto é, uma hipnose involuntária, uma síncope, que é muito comum entre os metagnomos.




    O que fica depositado no Superid está sempre subjacente aos nossos olhos, porque nós nunca vimos os seus espectros, não temos a menor ideia de como eles são, embora nós nascêssemos com ele. Quem sabe futuramente, a Engenharia Genética possa um dia descobrir esses espectros e conseguir destruí-los através da manipulação no genoma.




    Quando uma pessoa bebe, todos já sabem do comportamento dela, porque os seus pequenos fantasmas que estão no Id são reconhecidos, não são mais novidades, diferentemente daqueles fantasmas que estão armazenados, hibernados tacitamente e hermeticamente no Superid. O Superego sempre tenta impedir que o Id libere os seus fantasmas, mas o Superego nem sempre tem poder de impedir quando os impulsos extrapolam, sobretudo quando sai o fantasma maior, mais impulsivo, mais obsessivo, que estava armazenado no Superid.




    A compulsão à repetição de conferir várias vezes se a porta está fechada, teve o seu início inocentemente quando a mamãe ou a vovó acabou de contar a história do ‘homem do saco’ que pega as criancinhas e coloca no saco e leva embora consigo; ou do Chapeuzinho Vermelho, a vovó não trancou a porta e o lobo entrou e devorou-a. Após essas histórias e outras similares, a criança confere se a porta está fechada repetidas vezes; “A compulsão à repetição e a satisfação prazerosa direta dos impulsos parecem se entrelaçar aí em íntima comunhão. As manifestações de uma compulsão à repetição, que descrevemos com base nas primeiras atividades da vida psíquica infantil...” 43




    Fazendo uma analogia com o Superid, quando um barco afunda, de repente vêm à tona na superfície da água, alguns objetos que estavam contidos dentro dele (Ego); outros objetos permaneceram dentro dele, esses alguns levam horas, dias, meses (Id) e até anos ou nunca para submergir (Superid). O que nos surpreendem são os “objetos” que demoram submergir; igualmente nós humanos alguns levam 30 anos, outros 40 anos, outros 50 ou mais, atitudes, relâmpagos, inesperados, e, quando os espectros resolvem sair do abissal nos surpreendem, porque eles são sempre idiossincráticos.




    Se existe o inconsciente profundo (Superid) também há o consciente profundo, aquele estado em que o consciente esbarra nos limites do inconsciente profundo, geralmente os gênios se encontram nesses parâmetros do limiar dessas escalas. A genialidade, a inteligência precoce numa criança prematura é suposição de uma vivência antecipada que se encontra no filme do DNA; é a experiência fusional entre o dualismo eu-objeto que é simbolicamente o próprio cosmo. O filme do DNA busca “cenas” até mesmo fora do eu, embora, toda a conjuntura somática, física, pertença ao eu. A Parapsicologia e a Psicologia Transpessoal destrincham com exatidão essa questão.




    O Superid pode nos surpreender quando sai do abissal; atitudes que até a nossa mente acha estranhas, às vezes depois de uma idade madura, é como um pastor que depois de 50 ou mais anos se apaixonou por uma escritora erótica; ou a esposa “exemplar” que dormiu com outro homem enquanto o seu marido estava viajando; ou porque um clérigo se masturbou no banheiro público; ou um senhor que pegou um produto de um Shopping e não pagou; ou uma mãe exemplar que acabou de matar o seu marido, depois de tantos anos de convivência, porque descobriu a sua traição; ou o pastor que abandonou a sua esposa para ficar com uma das suas fieis...
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